
Florianópolis, Julho de 1988-

EM GOIÂN,A, EM SEU XXII CONGRESSO NACIONAL:

-

"Nós, jornalistas brasileiros, decidimos dar início a urna campanha
que transforma a luta pela efetiva democratização dos meios de comunicação

em urn movimento de,massa, que envolva amplos setores populares e
.

democráticos. Consideramos que a informação não pode ser
tratada como mercadoria nas mãos de grupos empresariais, mas deve,

sim, ser urn bem público a serviço da comunidade, baseado
em rígidos princípios éticos". '.
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'VOXPOPULI

Informação é umbem público
Mais de 200 jornalistas, estudantes de Comunicação e

observadores de outras categorias participaram, de I a 5
de junho, em Goiânia, do XXI� Congresso Nacional dos
Jornalistas e do congresso Extraordinário. Depois de
cinco dias de discussão, exame de propostas, defesa e

votação em Plenário, os jornalistas brasileiros
deliberaram um conjunto de princípios e projetos
expressos, sinteticamente, no documento final dos dois
encontros, a Carta de Goiânia.
"Nós,jornalistas brasileiros, reunidos no XXII

Congresso Nacional da categoria e no Congresso
Extraordináriao, realizados em Goiânia, de 1 a 5 de

junho de 1988, decidimos dar início a uma campanha
que transforme a luta pela efetiva democratização dos
meios de comunicação em um movimento de massa, que
envolva amplos setores populares e democráticos.
Consideramos que a informação não-pode ser tratada
como mercadoria nas mãos de grupos empresariais, mas
deve, sim, ser um bem público a serviço da comunidade,
baseado em rígidos princípiois éticos.
Por acreditarmos que as mudanças aprovadas na

Constituinte são insuficientes para submeter ao interesse
público a estrutura de poder dos meios de comunicação,
assumimos o compromisso de rearticular mecanismos de
luta por políticas democráticas de Comunicação, com a

particípação de entidades sindicais, populares e sociais,
� nosso objetivo exercer pressão sobre as decisões da
votação em 29 turno da Nova Constituição e intervir no

processo de elaboração da legislação ordinária relativa à

política de concessão de canais de rádio e televisão.
Quanto à lenta e gradual transição política tutelada
pelos militares, nós, jornalistas brasileiros, reafirmamos
nosso veemente repúdio à decisão da Constituinte de
fixar em 5 anos o mandato do presidente José Sarney,
contrariando a vontade expressa da maioria do povo
brasileiro por eleições diretas já. Da mesma forma,
repudiamos as ameaças ostensivas no sentido de adiar as
eleições municipais marcadas para novembro deste ano.
O adiamento, se consumado, significaria mais uma
afronta aos direitos elementares de cidadania.

Recessão, desemprego, arrocho salarial e banesses para o
capital estrangeiro são inevitáveis resultados de nossa
submissão ao FMI.
Sobre as questões específicas da categoria profissional,
nós, jornalistas brasileiros, estamos empenhados na
conquista da unificação de nossas lutas, com o objetivo
de conseguirmos uma negociação coletiva de trabalho a

nível nacional. Decidimos que a Federação Nacional dos
Jornalistas Profissionais e todos os sindicatos de
jornalistas do País devem dar início à campanha pela
unificação da data-base em 19 de dezembro. Além disso,
será incluído no anteprojeto de nossa regulamentação
profissionall a garantia do piso salarial nacional no valor
de 50 OTNs.
No Congresso Extraordinário, que se seguiu ao XXII
Congresso Nacional, nós, jornalistas brasileiros, por
ampla maioria e de forma democrática, tomamos a

decisão histórica de filiar a FENAJ à Central Única dos
Trabalhadores, pois, para nós, a CUT é a central sindical
que efetivamente defende os interesses de organização e

luta da classe trabalhadora brasileira. Consideramos que,
somente unidos, os trabalhadores irão transformar a
injusta realidade econômica e social de nosso País. Com
a filiação da FENAJ à CUT, nós,jornalistas brasileiros,
temos a certeza de que estamos contribuindo para que o
Brasil venha pertencer, de fato e de direito, àqueles que
produzem a riqueza".

Goiânia,5 de junho de 1988
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Outra questão que consideramos vital é o engajamento
de todas as forças progressistas na luta do povo brasileiro
por uma ampla reforma agrária e urbana, que
democratize, o maisrápido possível, o acesso à
propriedade da terra em nosso País. A existência de
latifúndios improdutivos é motivo de vergonha para
toda a Nação. Exigimos que sejam assegurados os
direitos dos trabalhadores no campo, que são ameaçados
e aviltados até mesmo no direito à vida, sofrendo
perseguições e assassinatos, sem que o poder público
nada faça em sua defesa.
Nós, jornalistas brasileiros, também repudiamos a
presença de técnicos do FMI em nosso País, mais uma
vez determinando os rumos de nossa política
econômica. Trata-se de mais uma violação à nossa

soberania, sem esquecer os efeitos funestos das políticas
que o Fundo Monetário historicamente impõe.
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junho de 1987.
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Os jornalistas sempre são
acusados por seus entrevistados,
de mentirosos. Ou não escrevem
o que foi dito, ou escrevem

errado. Uma matéria publicada
no último Zero foi alvo de

acusações desse tipo. O entrevis­
tado fez uma declaração, e foi
desmentido pelo Jornal Univer­
sitário (JU). A matéria era sobre
as edições no Centro de Ciências
Humanas (CCH), e as' declara­
ções foram feitas pelo candidato
a vice-diretor do centro, Marcos
Ribeiro.

Vemaí
a Ilha de

edição
Autorizada dia 22 de

junho a guia de importação e

fechada a operação de câmbio
para a aquisição da ilha de

edição. que o Departamento de
Comunicação adquiriu junto à
Sony, no Japão. O conjunto de
equipamentos inclui dois vo-
5850 - gravadores videocassete,
U-Matic, 1 RM-440 - que é o

editor eletrônico que articula os

dois VO-5850 e dois monitores,
cabos e conexões, e um lote de
200 fitas KCS e 200 KCA. A

operação de câmbio no Banco
do Brasil ficou em US$ 28.500
dÓlare; e refere-se ao primeiro
lote de equipamentos para o

laboratório de Produção de
Vídeo. Futuramente, segundo
negociações em andamento, o

Departamento de Comunicação
importará câmaras para grava­
ções internas e externas, visan­
do, com isso, prover alunos e

professores de equipamentos
básicos para disciplinas de

Telejornalismo I e II, Projetos
Experimentais e produções, de
programas didáticos de apoio às
atividades de aula.

Eleição disputada
•

mudadireção do curso
Ribeiro declarou ao Zero

que "havia procurado o Jornal
Universitário para falar sobre as

novidades na eleição da direto­
ria do CCH" (o centro é o

primeiro da UFSC a ter eleições
universais). Segundo ele, o

jornal alegou "falta de espaço
para publicação da matéria, Dias
depois da distribuição do Zero,
o JU desmentia tudo, declaran­
do que Marcos havia batido um

recorde de mentiras.

Como se já não bastassem
os apelos visuais bombardeados
por todos so cantos do curso,
sem sequer poupar o banheiro,
os candidatos à administração
de-Jornalismo disputaram os

votos catequisando e até mesmo

teatralizando. O resultado aca­
bou sendo proporcional à' per­
formance. A pantomina utiliza-

'

da na campanha coroou o

quarteto formado pelos profes­
sores Lu is Alberto Scotto (co­
ordenador), Hélio Schuch, (vi­
ce), Eduardo Meditch (chefe de
Departamento) e Ricardo Barre­
to (sub-chefe).

votos para 'Scotto contra os

31,63% de Mauro. Na chefia,
Eduardo somou 67,22% e Finco
33,50%. O número de votos
nulos foi irrisório: apenas dois,
entanto, foram registrados 26
em branco.

"A eleição é algo impor­
tante porque você deve escolher
um só entre muitos", afirma o

estudante de jornalismo Pedro
Santos. Pedro, que pela primeira
vez numa eleição e é natural .da
Guiné-Bissau, contaque já teve
duas oportunidades para votar:
"Não votei porque não acredi­
tava nas propostas", A partir do
segundo semestre Pedro terá
condições de avaliar se suas

expeçt,íl�iVilS (oram" çumpndas.
Quanto aos eleitos, cabe a tarefa
de não decepcionar nem ele,
nem os outros 128 estudantes,
professores e funcionários, que
acreditaram em sua competên­
cia para administrar um curso

que consome cerca de dez mil
laudas mensais e sofre de uma
falta aguda de equipamentos.

"jornalistas", os futuros vitorio­
sos iniciaram o debate.

A decisão de Uma Nova
Proposta - composta pelos
candidatos Mauro Pommer (co­
ordenadoria), Sônia Maluf (vi­
ce), Henrique Finco (chefe de
Departamento) e Aglair Bernar­
do (sub-chefe) :..: em disputar as
eleíções foi legitimar a sua

posição ideológica dentro do
curso ,analisa oprofessorFinco.

O curso teve três coorde­
nadores temporários' no último
ano, desde que o futuro, sub,
Hélio, deixou 00 cargo em

junho passado. Hélio foi eleito
em 86, com um mandato de
dois anos; tendo naquela época
o professor Francisco Karam
como seu sub-coordenador.

O resultado estatístico
das eleições do dia 22 mostrou

que houve um número recorde
de estudantes votantes: 129;
além de apontar racha entre os

funcionários que dividiram seus

votos para a chefia de departa­
mento. Eduardo e Barreto
levaram quatro votos contra os

dois de Finco e Aglair. Foram
registrados, no total, 65,42% de

Na versão do JU, "as
novidades" a que Marcos se

referia eram os planos de ação
de sua chapa, e na verdade, eles
haviam procurado os candidatos
para que opinassem sobre o

novo, tipo de eleição, e procura­
ram também o representante
dos funcionários. A matéria
publicada no JU com essas
entrevistas causou polêmica: a

candidata à diretoria Ana Maria
Beck mandou uma carta corri­

gindo uma série de erros que
foram escritos, enquanto Mar­
cos mandou outra esclarecendo
suas posições, e lamentando as

acusaões de "mentiroso".

A zebra ficou por conta
do debate promovido no dia
anterior às eleições. Quem'
esperou que a chapa derrotada

que defende a formação de

comunicólogos, através da ret.
rica, pusesse a nocaute a chapa
do jornalismo técnico - iludiu­
se.

Não houve também a tradi­
cional troca de "gentilezas",
apesar da chapa vencedora, a

Opção Jornalismo, ter-se prepa­
rado espartanamente. Armados
de citações e livros, de autores

Zerrata
No expediente do último

Zero faltaram os nomes de
Elaine Tavares, Ivonei Fazzioni
e Paulo Lanmkuhl Vieira, que

'

fizeram textos. Além disso, a

reportagem "Os desterrados da
terra do Brasil. Foram de Ivonei
Fazzioni e "Cenas do Transtor­
noColetivo" ,deElaineTavares.

ta

Circulação dirigida Taciana XavierClarissa Santos
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P,ALAVRA DO REITOR

'�URP é um direito constitucional"
As opiniões e

promessas do

novo reitor

ZERO - Como é possível
qualificar hoje o ensino da UFSC?
Há necessidade de urna mudança
de currículos?

BRUNO SCHELEMPER -

O ensino de graduação da Univer­
sidade apresenta níveis de quali­
dade bastante diferenciadas. Nós
temos hoje cursos muito bons, de
excelente nível reconhecido no

País todo, e temos também cursos

que tem uma carga horária
excessiva e que não estão aten­
dendo às necessidades dos profis­
sionais específicos ..

Z - Qual a razão, no seu

entendimento, dos cursos estarem
defasados?

B.S. - Isso, no meu enten­

dimento, é fruto de um sistema
vigente que dificulta e coloca o

aluno muito dentro' de urna

formação específica, dentro da
sala de aula. E há um acréscimo
exagerado de disciplinas que não
têm nada a ver com a formação
profissional. Colocando 0- aluno
dentro da necessidade de ser

aprovado numa série de discipli­
nas que muitas yezes representam
perfumarias. Isso quer. dizer,
aquilo que não vai ser útil na vida
profissional do aluno. Temos um
sistema de ensino montado em
cima de disciplinas e de matérias,
é o que nós, chamamos de
currículo materiocêntrico. Eu
tenho urna proposta mas acho
que ela não precisa necessaria­
mente servir para toda a Universi­
dade. Cada Curso que faça sua

opção de acordo com seu interes­
se particular.

Z - Quais as mudanças que
pretende fazer com relação às
estruturas _ e o conteúdo dos
currículos.

B.S. - O que nós preten­
demos é que haja um currículo
carrerocêntrico, ou

.

seja, que o

currículo sejamontado com bases
na definição prévia do perfil do
profissional a ser formado.

Z - Com relação à contra­
tação de professores em algw;ts
cursos, já foi resolvida?

B. S. - Há poucas semanas,
o presidente assinou uma autori­
zação de unia exposição de
motivos que tinham sido encami­
nhadas

-

por quatro ministros
propondo a excepcionalidade da

Foto: João Carlos Granda/Zero

"Fui compelido a intervir naNutrição"
contratação de professores. Essa
exposição de motivos não é muito
clara, ela deixa uma série de
dúvidas. Apesar da excepcionali­
dade estar autorizada' nós não
temos ainda elementos concretos

que nos digam quais áreas ou

quais as vagas efetivas que nós
podemos contratar e em que
condições isso vai acontecer.

Z - Sem a contratação de
professóres no início do semestre
contribuiu para que muitos pro­
fessores de áreas diferentes, como
o caso de alguns professores da
Elétrica que deram aula para
estudantes de Computação. Isso­
não prejudicou o aluno?

está cheia de

falhas'

_
B. S. - Não, eu penso que

não. Pois são departamentos que
há muitos professores formados
na área' da Computação, Então
8[0 professores que tinham pleno
conhecimento do assunto da
matéria e que, portanto, estavam
habilitados a lecionar essas disci­
plinas. Esse período que foram'
dadas as aulas não trouxe nenhum

. reflexo negativo, pelo contrário,
fez • corn

. que os alunos não
ficassem sem essas disciplinas.

Z - Por que cursos como

Engenharia Mecânica são os mais
adiantandos dentro da Universida­
de? Eles recebem um volume
maior de recursos?

.

__

B. S. -' O que acontece é
que cursos na área tecnológica
recebem muitos recursos na área
de convênios de projetos especí­
ficos e consultorias que os

próprios professores realizam. O
Centro Tecnológico recebe hoje
urn recurso orçamentário menor

que 1% do que a fundação da­
Engenharia canaliza- para aquele
centro.

Z - Qual sua opinião sobre
as eleições no Centro de Ciências
Humanas, onde se optou pelo
voto universal, considerado mais
democrático?

-

B. S - Eu entendo que cada
Centro deva escolher sua forma
de eleição. O sistema de ensino não
deve ser urn sistema único dentro
da Universidade em função da
heterogeneidade das áreas de
conhecimento.

Z - - O ex-reitor Rodolfo
Pinto da Luz prometeu aos

estudantes de jomalismo que até
o fmal de sua gestão ele instalaria
a Rádio Universitária. O Sr. já
tomou posse e a rácljo· ainda não
foi instalada. O Sr. pretende
acelerar o processo de implanta­
.ção da rádio?

B. S. -O que existe é que os

equipamentos necessários para o

funcionamento da rádio ainda
não chegaram de forma integral
na

- Uníversídadg. Os recursos
existem mas o equipamento que
precisa para o seu funcionamento
ainda não está integralizado corno
também para o estúdio de TV.

Esses equipamentos estão che­
gando e espera-se que no mais

curto espaço de tempo ela seja
efetivamente implantada.

Z - No próximo semestre o

curso de jornalismo já terá seu

laborat6rio de TV e a .râdio
instalados?

B.S. - Sern . dúvida. Eu
acredito que sim. Esse atraso foi
em função da falta de recursos e

também o próprio departamento
de jornalismo que fez uma série
de reformulações em termos de
necessidade de equipamento, isso
também acabou virando urna

dificuldade.

HRádio

•

VaI ser

instalada' ,
�I.

Z - Com relação ao espaço
ffsieo do curso de jornalismo, já
poderá ser transferido no próx�
mo semestre?

B. S. - .Eu não tenho
dúvidas . quanto a isso. Eu dei
ordens ao pró-reitor para que ele
agilizasse isso para que no-início
de julho possa se . fazer as

alterações necessárias. Estou con­

vencido que para o início do 29
semestre O curso de jornalismo
poderá se transferir. -,

Z - Com o congelamento
da URP, os professores entraram
na justiça e ganharam o processo,
mas a Universidade alegou que
não tem dinheiro para pagar,
como ficou essa questão?

B. S. - Nós provamos que
(risos)' realmente não temos
dinheiro. Eu pessoalmente acho
injusto e espero que o Supremo
Tribunal Federal dê ganho de
causa ao pagamento da URP no

mais cúrto espaço de tempo
possível. Eu acho que é um'
direi to constitucional. Infeliz­
mente, nós, em função de estar­
mos exercendo uma função ad­
ministrativa temos que recorrer a

'

decisão judicial. Mas ao mesmo

tempo solicitamos ao MEC que
repasse o dinheiro. Os 272
professores que entraram em ação
judicial corresponde a 30 milhões
de cruzados, e a universidade não
tem dinheiro. O juiz aceitou
justificativa que a Universidade
não tem recursos para o pagamen­
to e determinou na semana

passada que o MEC tem dez dias
para o repasse dos recursos, esse
prazo vence no dia 19 de julho.

Z - Com relação às maté­
rias publicadas no jornal ZERO, o
Sr. tomou conhecimento sobre as .

-denúncias no Hospital Universit\­
rio? Já foram tomadas algumas
providências?

'

B. S. - £ claro que em
todos os setores da atividade
humana existem falhas, A Univer­
sídade está cheia de falhas, todos
nós temos falhas, ninguém é
perfeito. Um hospital que tem
quase 800 funcionários certamen­
te que tem falhas, Na grande
maioria das vezes ele tem sido
extremamente útil, salvando mui­
tas vidas.

Z - Está circulando na impren­
sa catarinense que sua administra­
ção está sofrendo um desgaste
político?

B. S. -Não, ao contrário,
que acho que esse apoio político
está crescendo. Porque asmedidas
que nós temos tomado desde o

primeiro momento, refletem a

aspíração da comunidade univer­
sitária. Por exemplo a intervenção
no Departamento de Nutrição
que a principio pode parecer um
ato de autoritarismo, na verdade
eu fui compelido a isso e teve uma

receptividade muito grande na

comunidade universitãriá, que
reconheceu a necessidade tendo
em vista os problemas que o

Departamento vinhá enfrentando.
:e claro que sempre existem
frustrações, sempre. existe aquele
que não concorda não se pode
querer unanimidade. que seria
uma burrice. Na verdade aUni­
versidade não deve ter essa

unanimidade, ela perderia sua

noção de crítica e sobretudo
autocrítica.

Entrevista a

Rute Enriconí
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CHIPS X NEURÔNIOS

\

no sil}�cato, não fica grávido, 'não
tua fenas ... O homem não pode ser

substituído pela maquina sem que
se crie novas formas de absorção da
mão-de-obra "jogada pra escan­
teio". Fatalmente haverá trabalha-

'

dores altamente especializados
numa ponta da linha e operários
sem qualificação alguma na outra.

- Temos necessidade de uma
nova revolução: reequipar o parque
industrial para melhorar a' qualida­
de dos produtos, a serem lançados
nos mercados interno e externo, e
aumentar a lucratividade", argu­
mentam os empresários. "S0I)10S
contra a automação quesefaça ao

arrepio dos problemas sociais. Se
produzimos riquezas, queremos
participar de sua distribuição e não

se,r marginalizados com um ponta­
pe nos fundilhos", contrapõem os

trabalhadores."

Operário dá mais lucro que robô
o homem ainda,

é melhor que

as "latínhas'

Em 1830, os tecelões ingle­
ses enfrentaram "a pau" a invenção
do tear mecânico, que lhes roubava
o emprego. Quebraram teares a

marretadas, J;s não conseguiram
parar a Revolução Industrial. O que

- dizer de um trabalhador brasileiro,
metalúrgico, que, de macacão,
capacete e martelo em punho, às

portas do século XXI, estivesse

pronto a espatifar o primeiro robô

que encontrasse pela frente?

Esta pergunta do ferramen­
teiro mecânico Joaquim dos Santos
Andrade, o "Joaquinzão ", abriu o

debate "Automatizaçâo Industrial
- Avanços, Perspectivas e Efeitos
Sócio-Econômicos", realizado na

tarde do dia 20, no auditório da
Reitoria da Universidade Federal de
Santa Catarina.

Joaquinzão, um pouco aca-'
nhado "para falar a especialistas",

. foi logo avisando aos industriais,
tecnocratas, professores e estudan­
tes de Engenharia, acomodados na

mesa e na platéia que o movimento
sindical não se atreve a barrar os

avanços da ciência e da tecnologia.

- Quem pode ser contra isso

quando o Incor - Instituto do

Coração, de São Paulo, dá vida a

pessoas condenadas? Quando a

Medicina cura as 'mais diversas
deficiências do corpo humano? Não
só devemos preservar, mas defender
a qualquer custo esses avanços. £;
um processo irreversível. Temos
que passar por uma modernização.
Porém, não podemos esquecer os

27 cortadores de cana que viraram
bóias-frias porque foramsubstítuf­
dos por uma única máquina, Nem
os 20 tecelões que deram lugar a um
tear mecânico e simplesmente
perderam seus empregos.

SUCATA

O Brasil já perdeu sua

condição de exportador de produ­
tos primários (madeira, minérios,
borracha, café, algodão, .. ). A

política de "substituição de impor­
tação" de Juscelino Kubitschek
(1955-61) transformou-o num país
"supostamente" industrializado.
Deixou de ser agro-exportador para
competir no mercado internacional
com produtos manufaturados. Os
setores têxtil e autornobilfstico
tomaram a dianteira da mecaniza­

ção.

- Fizemos nossa 'revolução
industrial', a única que até agora
provocou, vítimas. Segundo dados
da Fundação Getulio Vargas, nos

últimos 30 anos, só com a introdu­
ção do trator no campo, o número
de trabalhadores rurais diminuiu de
60 para 30% da população ativa.
Parte da mão-de-obra expulsa pela

mecanização da agricultura foi
absorvida pelas fábricas. O restante
formou os "exércitos de reserva",
os "bolsões demiséria", as favelas.

O parque industrial brasilei­
ro, montado com tecnologia es­

trangeira para o "milagre econômi­
co", virou sucata na década de 80.
Constituído 95% de médias e

pequenas empresas, sem qualquer
padronização de produtos, perdeu
sua competitividade. Qual setor vai
absorver os operários que começam
a ser substitufdos pelas máquinas
automáticas, sob o pretexto de o

País rião chegar ao final do século
com a "indústria suja "?

"DESEMPREGO
TECNOLOGICO"

Em 1985, o Brasil investiu
40 milhões de dólares na compra de
equipamentos de automação. No
mesmo ano, previa-se' que o País
gastaria de 20 a 30 milhões de
dólares na expansão 'do uso da
robótica, no período 88-89. Até o

momento, esses gastos não ultrapas­
saram a US$ 4 milhões. "Hoje está
cientificamente comprovado que o

homem, com seu conhecimento e

Sua sensibilidade, é um robô muito
mais barato que o robô de lata"
intervém o ex-reitor da UFSC �
organizador do encontro, Gaspar
Erich Stemmer.

A substituição do homem

pela máquina, em alguns setores da
indústria avança numa velocidade

No quadro negro eramais difícil

'Coração de Jesus íncorpora o

vídeo didático em suas aulas
Durante toda uma semana de

junho, o Colégio Coração de Jesus
(CCJ) promoveu diversos eventos em

homenagem aos seus 90 anos. As
comemorações tiveram início no

começo do ano com a implantação
do "Coração Vídeo Informática",
um circuito interno de TV, pioneiro
em Santa Catarina. Os alunos, pais,
ex-alunos, professores e autoridades
civis puderam presenciar o' que Irmã
Norma Feuser, que dirige o colégio
há 10 anos, considerou principal
meta do colégio: a implantação do
ensino com auxílio de vídeos.

O Colégio Coração de Jesus,
fundado pelas Irmãs da Divida
Providência que vieram da Alemanha
com esse único objetivo, sempre foi
segundo Irmã Norma uma instituição
de ensino pioneira em Santa Catari-
na.

Sobre a sua gestão, a diretora
afirma. O enfoque maior é dado à'
educação de crianças até 10 anos e,
no últimos tempos, foi aperfeiçoado
o ensino de segundo grau para que
este suprisse as exigências do vestibu-

, lar.
O circuito interno de TV,

instalado no dia 23 de março, tem
como finalidade ilutrar, aprimorar e

. auxiliar o professor a desenvolver a

sua aula. A administração esteve

apreensiva quanto à esta medida e

houve uma surpresa com a grande
receptividade do público.

O sistema é constituído de
uma central onde ficam instalados os

vídeos e 82 pontos de recepção. São
127 turmas, desde o berçário até o

científico, divididas nos três perío­
dos, favorecidas com esta tecnologia.,

Há também a produção de fitas
próprias. Todo o equipamento é
controlado por cinco alunos do

Colégio, por sugestão da própria
empresa que o instalou. Irmã Norma
declarou que isso é uma vantagem
pois os jovens são mais criativos e

ousados. Desta forma, foi diminuído
a distância entre professor e aluno,
permitindo que agora os dois apren­
dam e discutam juntos. O professor
não é mais o �co' "dono" do
conhecimento.

O próximo passo. é a instalação
de um sistema de computadores para
os alunos, pois para a administração
pedagógica já existe.

MartaMoritz

de 20 a 50%ano, mas o "desempre­
go tecnológico" ainda não é o

maior problema do País. Estalisti­
camente nem existe, porém, nos

próximos dez anos se tornará uma

espécie de "desemprego estrutu­
ral". Se somado ao "desemprego
crônico conjuntural" resultará em

cifras assustadoras. E, todos os

anos, precisam ser criados de dois a

três milhões de empregos para
atender ao crescimento demográfi­
co. Isso porque as estatísticas de

desemprego só acusam quem per­
deu o emprego e não quem nunca

teve um, embpra já o tivesse

procurado variasvezes.

ROBO GRÁVIDO?

Se a introdução das novas

tecnologias (robótica, micro­
eletrônica, máquinas de comando
numérico ... ) for feita de modo
muito brusco, provocará uma

catástrofe social. E difícil dizer se

estamos preparados para a automa­

tização. Temos no Brasil regiões
ultra-atrasadas e 'supermodernas,
permeadas por todas as fases do
desenvolvimento. Até os empresá­
rios relutam: "Como podemos
pensar em automação se nem

sabemos fazer um plano de traba­
lho"?, interpela Helmuth Sommer,
diretor industrial da Embraco , de
Joinville.

A automação muda também
a relação capital/trabalho. Sempre
se fez crer que "salário é remunera­
ção do trabalho, portanto, é
controlável; lucro é remuneração
do capital - é intocável". O robô
não reivindica salários, não ingressa

Pára ame_nizar um quebra­
quebra de interesses, a automação
tem que ser discutida e avaliada.
Política salarial, ensino profissio­
nal, poljtica industrial, reserva de
mercado terão, que passar por
modificações radicias, concordam
patrões e empregados. Como? Não
se sabe. O empresariado quer se

apropriar da maior parte dos
resultados da produtividade. Os
trabalhadores terão que lutar pela
redução da jornada de trabalho, por
fontes alternativas de emprego
(sobretudo no setor quaternário -

serviços) e participação nos lucros
das "fábricas sem operários". A
'20nstituinte ignora o assunto.

Geraldo Hoffmann

Curso pré-vestibular:
o comércio da educação

Já estão abertas as incrições
para os cursinhos da cidade. Com a

aproximação do vestibular de inverno
e do segundo semestre, a corrida aos

pré-vestibulares tem novamente o seu

início. A cidade oferece quatro
cursos pré-vestibulares: Geração,
Barriga Verde, Barddal e Evoluir.

O curso Geração é o mais

procurado pelos candidatos. Nas suas

11 salas são ministradas as aulas do

terceirão, extensivo, semi-extensivo e

super-intensivo para um número de

aproximadamente 1000 alunos, nos

três turnos.

Outra opção para os que
desejam entrar am algum curso

pré-vestibular é o Barriga Verde, que
fica situado ná rua Deodoro, no

centro. Além do extensivo, dispõe
também de semi-extensivo, com um'
custo de 35900 cruzados até o dia 30
de junho e aulas de manhã e à tar­
de.

Terceirão, extensivo, semi­
extensivo e super-intensivo. Estas são
as alternati vas disponíveis llP curse
Barddal, que conta com sete salas e

900 alunos, com aulas nos períodos
matutino, vespertino e noturno.

900 vagas foram abertas pára o

semi-extensivo.

A mais nova opção .da cidade
em se tratando de cursinhos é o

Evoluir. Sua sede, na rua Jerônimo
Coelho, abriga atualmente 11 O
alunos, que cursam o intensivo, em
duas salas. A proposta para o futuro é

expandir o curso, através do semi-

extensivo que começará em agosto.
Serão duas salas por turno, com 60
alunos cada, a um preço de 7.30Ô
cruzados por mês e uma taxa de
matrícula de 5.700 cruzados.

PROCURA

Um detalhe importante é que
os próprios cursinhos já foram mais
rentáveis, mas hoje não o são tanto
"em vista da decadência do próprio
'vestibular" .

Com a lei 5692, posta em

vigor em 1971, ficou estabelecida a

progressão automática dos alunos.
Baseado nessa progressão, o aluno
que estivesse apto não precisaria de
nota para passar à série seguinte. Só
que os alunos começaram a avançar
às outras séries independente das suas

condições intelectuais. Até chegarem
ao vestibular. Ali, barrados uma, duas
e até três vezes, correram para os

cursinhos. E a coisa virou comércio.

A realidade é que, indepen­
dente do curso, o candidato precisa

. preparar-se muito bem se quiser'
chegar à universidade. O fato de estar
neste ou naquele pré-vestibular não

garante a vaga de ninguém. Apesar
dos cursinhos fornecerem uma boa
base para o vestibular, vale ressaltar

que sem estudar um pouco não se

chega a lugar algum.

Emerson Gasperin
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A hist6ria toda começou
com a publicação pela Secre­
taria Municipal dos Transpor­
tes de Fortaleza, de uma carti­
lha - a segunda da série "His­
t6rias do Dia-a-Dia, que conta
a hist6ria de um grupo de tra­
balhadores que precisava do
transporte coletivo para che­

gar ao trabalho. Ó ônibus
atrasa, está superlotado e

quebra no caminho. Enfim:

apronta tudo o que qualquer
usuário do serviço sente em

qualquer parte do país. Para

complicar a vida dos persona­
gens da historinha, eles che­

gam tarde no serviço e têm
que se explicar aos patrões,
colocados na cartilha no mes­

mo lado dos donos dos ônibus

DESAFIOS

Prefeita assusta

Eles ameaçam

deixar'
�

povo a pe

Uma hist6ria em quadri­
nhos colocou a prefeita de
'Fortaleza,Maria Luiza Fonte­
nele, nas manchetes dos três

principais jornais do país. Ma­
ria Luiza, que já freqüentou
as manchetes dos jornais por
ter sido eleita pelo PT; por
ser mulher; ter sido eleita no

Nordeste e mais tarde por ter

sido' expulsa do Partido dos

Trabalhadores, voltou às capas
dos jornais cariocas e paulis­
tas, depois de ter sido acusada
de incitar os usuários dos

transportes coletivos a que­
brar os ônibus.

Na capa, frase anarquista

- os capitalistas. Para resol­
ver a situação, os personagens
resolvem quebrar os ônibus e

colocar fogo num dos carros.

A Polícia Federal não
gostou na história e resolveu
investigar a Prefeita e a Secre­
tária dos Transportes, Cristina
Badini, como incitadoras de
quebra-quebra.

A VOZ DO DONO

Os jornais o Globo, Jor­
nal do Brasil e o Estado de
São Paulo, resolveram acatar
a opinião dos empresários e

publicaram notícias acusando
a cartilha de incitar violênca.

O Jornal do Brasil publi­
cou dia 8 de junho uma man­

chete na capa que dizia: "Car­
tilha sugere a cearense que
quebre ônibus". Ainda na ca­

pa, um texto que resume a ma­

téria diz, depois de uma série
de acusações, "v., e tem na

� .

OS empresanos
capa uma frase do pensador
anarquista 1. Proudhon .....
Na página cinco a matéria
aparece com o título "Cartilha
da Prefeitura de Fortaleza re­

comenda ao povo quebrar ôni­
bus".

No dia seguinte foi a vez
do Globo e o Estado de São
Paulo apresentarem as maté­
rias a seus gostos. O Globo
chama, numa página que só
tem notícias policiais, uma

matéria com o título: "Operá­
rio segue cartilha da Prefei­
tura e quebra ônibus", ini­
ciando o texto com a célebre
fórmula: "Menos de 24 horas
depois de a Secretaria Munici­
pal dos Transportes de Forta­
leza distibuir a cartilha 'His­
t6rias do Dia-a-Dia' , que inci­
ta o povo a depedrar os ôni­
bus, o operário ..... e segue
acusando o operário. O Esta­
dão apresenta um texto'com

poucas diferenças.

O ÓBVIO

Obviamente a Prefeita e

sua Secretária dizem que não
incitam. Na verdade, a histó­
ria conduz o leitor à organiza­
ção do seu bairro, mas passa
pelo terreno perigoso do que­
bra-quebra.Em nenhum mo­

mento a cartilha sugere que
as pessoas façam depedração.
Mostram o quebra-quebra co­

mo o resultade do mau serviço
prestado pelas empresas. Se­
ria infantil dizer que no caso

não há a sugestão.

Os empresários, por sua _

vez, prometeram "tiraros veí­
culos das ruas caso as mani­

festações populares conti­
nuem". Nessa briga toda nin-

...0 interior, a expressão "quebra"
aparece três vezes no início de uma página.

Isso assustou os donos dos ôni­
bus

a polícia e a
'

grande imprensa.guém lembrou de sugerir uma
melhoria na qualidade dos ser­

viços. Foi lembrada apenas a

cartilha, que foi considerada
de subversiva.

Ivonei Fazzioni

Eleições: olha os acordos!
ainda, serem "as prévias um fator de motivação a

militantes afastados e frustrados com o PMDB".
A coligação PDS!pFL têm como provável candidato,

o ex-governador Colombo Salles (PDS), e seu vice será
indicado por urna pré-convenção do PFL. Insatisfeito com

a indicação de Colombo Salles, o deputado estadual do
PDS Mário Cavalazzi, propõe que o candidato dopartido
saia de uma convenção Municipal. Enquanto isso, o PL já
tem o seu candidato, o ex-reitor da UFSC, Rodolfo Pinto
da Luz, que devará oficializar sua candidatura em breve. _

Em entrevista coletiva à Imprensa, no dia 23/06,
Sérgio Grando da Frente Popular, lançou um manifesto à
população de Florianópolis consolidando sua candidatura.
Grando justificou o apoio d;� diversas legendas na sua

campanha, dizendo "todos os partidos que me apóiam não
são novos, pois apresentam uma longa história de
resistência ao poder. A Frente surgiu como urna alternativa
de voto". A Frente Popularespera que a Assembléia
Nacional Constituinte termine os seus trabalhos à tempo,
para que os eleitores com menos de dezoito anos possam
votar. "Será um casuísmo se isso não acontecer" , ressaltou
Grando.

Por contar com menos de 200.000 eleitores,
Florianópolis terá seu pleito em um turno, ao contrário das

grandes capitais brasileiras que contarão com eleições em
dois turnos. Flávio Valente (PT), é favorável aos dois
turnos, pois "haverá urna maior politização da população.
Num primeiro momento, serão escolhidos os candidatos e

os partidos. Como segundo momento, os eleitores
discutirão as diferentes propostas", SegundoValente, "as
regras do jogo estão lançadas. Temos que concordar, aos
dominantes é interessante um turno s6". Sérgio Grando,
também defende a eleição em dois turnos por achá-la um
processo mais democrático.

Diante de tanta confusão entre partidos, reuniões,
candidatos e convenções, a campanha, prossegue. As

promessas de melhoria da cidade e condições de vida, logo
começarão a aparecer. Segundo os candidatos e candidatos
a candidatos, tudo é democracia. Aos eleitores, as

batatinhas.

Lucirnar Polli e
RomirRocha

Dia 15 de novembro, cerca de 140 mil eleitores
estarão decidindo o futuro da capital catarinense, entre
candidatos das mais diferentes correntes ideol6gicas. Até
agora, apenas Flávio Valente, do PT, teve sua candidatura
oficializada. Sérgio Grando, vem de' urna coligação gigante
da Frente Popular, de partidos, como: PDT - PSB - PC do B
- PCB-PV e PDP (este último formado por dissidentes do
PMDB).

A secretária municipal de educação, Anita Pires, o
deputado estadual Aluísio Piazza, e o vereador Rogério
Queiroz concorrem dentro do PMDB pela representação
do partido nas próximas eleições municipais. O Diret6rio

Municipal do PMDB decidirá o nome do futuro candidato
em reunião de cúpula, que se realiza na segunda quinzena
de julho. A Frente Popular poderá receber o apoio de
Anita Pires, se for derrotada na reunião do PMDB. Ela
admite a realização de coligações entre o seu partido e

outros. Também favorável a elas, o vereador Rogério
Queiroz se mostra insatisfeito com a forma utilizada para a

escolha dos canditatos, argumentando que "a cúpula, cerca
de, 50 pessoas, não- pode decidir por 8000 filiados".

Preocupado com o esvaziamento do partido, ressaltou
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Segundo Valter Tamagusko,
do Núcleo de Transporte, esse

projeto têm por objetivo oferecer' ao
passageiro um serviço mais confortã­
vel, com poltronas estofadas, música
ambiente e a _possibilidade de saltar
no local desejado, índependente de
pontos fixados. "Mas, por que eles,
não melhoram os ônibus comuns ao

invés de inventarem esse novo ônibus
especial?", pergunta Elisabeth Mar­
ques, passageira da linha Abraão,
impaciente com os serviços prestados
pelos Ônibus da Empresa Ribeíronen­
se. O Núcleo de Transporte esclarece
que a prefeitura visa com esse no vo

GELÉIA GERAL

Debates de resistência

Chega de dureza, ande de
"manequinha' ,

Solidariedade
une povos

oprimidos
Falar em Solidariedade dos

trabalhadores e de todos os

brasileiros com os povos em luta,
num momento em que o Brasil
precisa tanto da solidariedade
entre seu povo, pode parecer um
contra-senso. Mas não é. A
solidariedade deve-se bàsear na

compreensão de que somos povos
irmãos e, que em níveis diferen­
tes, temos o mesmo inimigo
comum - o imperialismo. Basea­
do neste pensamento, em 26, de
novembro de 1986, nasceu o

lcasp - (Instituto Cultural de
Amizade e Solidariedade entre os

Povos).

Taxistas acham
noYO_ transporte

. �.

uma COIsa sena

Se você deseja se deslocar do
Centro de Florianópolis para o bairro
de Coqueiros, ou vice-versa, pode
escolher: ou pega seu automóvel da
garagem e gasta um litro de gasolina
(ez$ 113,00); ou pega o "latão" da
Ribeironense por Cz$ 20,00, ou

então, toma um táxi com coragem de
desembolsar Cz$ 450,00. Porém,
desde o último dia 20 de junho você
tem uma nova alternatíva: o trans­
porte seletivo, mais intimamente
falando, o "manequinha", implanta­
do pelo' Núcleo de, Transporte
Coletivo da PrefeituraMunicipal.

Funcionando em caráter expe­
rimental desde -o dia 20, a primeira
linha ativada foi a de Bom Abrigo,
explorada pela empresa Estrela. Seus
três microônibus farão um total de
75 viagens diárias, ao preço de Cz$
70,00 a passagem.

o Icasp tem como objetivo
promover o intercâmbio cultural
entre os povos; realizar e partici­
par de debates, seminários e

conferências; estreitar e divulgar
o conhecimento, e amizade e as

conquistas sociais entre os povos;
'lutar contra qualquer agressão à
soberania e autodeterminação dos
homens. Com base nestes objeti­
vos o Icasp já realizou uma série
de seminários, palestras e shows
sobre a Nicarágua, EI Salvador,
Chile e Palestina,

-

em Florianópo­
lis. Eventos que tornaram bem
mais claro a real situação que
atravessam estes países.

Apesar de ser urna institui­
ção aberta para todos - as

reuniões acontecem aos sábados a

tarde, no prédio do Sindicato dos
- Profissionais em Processamento
de Dados, no centro - o Icasp
tem crescido .de uma forma mais

serviço uma forma de subsidiar os

ônibus de massa, que estão em

defasagem,

O EMPRESÁRIO NÃO ABRE MÃO

Para se compreender melhor
esta defasagem, toma-se por- exemplo
urn ônibus de linha curta, como o

Agronômica: do preço da passagem,
que é de Cz$ 20,00, uma parte é
destinada para os custos operacionais
(óleo, lubrificação, salários de moto­
ristas e cobradores), outra parte é
para a renovação da frota e uma outra
parte (12%) corresponde ao lucro do

empresário. O custo da empresa para
pôr urn ônibus em funcionamento é
de Cz$ 92,00 por quilômetro
rodado. Do total arrecadado nas

catracas de todos os ônibus que é
repassado à prefeitura, esta devolve às
empresa o valor equivalente' àJ-:z$
67,00 para cada quilômetro rodado.
Assim, as empresas trabalham com

um déficit de Cz$ 25,00 por
quilômetro que um ônibus percorre.

Para compensar o déficit, os

empresários têm que recuperar de
algum lugar, e, certamente, não
retirarão essa verba do seu lucro, mas
sim da parte destinada ao custo

operacional ou à renovação de frota.
Por este motivo os atuais ônibus
estão nas condições que estão:
velhos, constantemente enguiçados,
sujos. Com a criação deste novo

serviço do "seletivo" pretende-se
retirar uma verba daqueles que
podem 'pagar um transporte melhor
para custear os problemas do trans­

porte coletivo.

TAXISTAS NÃO GOSTAM

Quem não está contente com

o transporte seletivo é a classe dos
motoristas de táxis. Eles argumen-tam
que esse transporte está tirando a sua

qualitativa do que quantitativa.
Quem afirma isso é o diretor de
imprensa do Instituto, José Carlos
Pereira. Para ele o trabalho que o

Icasp está realizando, fez nascer a
questão da solidariedade em

nosso estado. "Nosso trabalho
estámais direcionado aos sindica­
tos e aos movimentos populares e_
estudantis. Precisamos mostrar

para estas pessoas, que sem

dúvida, são a maioria da classe
oprimida no Brasil, o que real­
mente acontece nestes países".
Hoje o Icasp edita um boletim
mensal sobre a situação das lutas
em diversos lugares. Porém, é sua

intenção, até o final do ano,
transformar este boletim em uma

revista.

Para o Icasp, enquanto
houver em um único país - a

exploração do trabalho, a fome, a
miséria e a opressão, patrocinada

pela acumulação da riqueza e da
propriedade, isto é, o capitalismo,­
é dever de todos os povos lutarem
pelo fim da dominação irnperialis­
ta. Devem-se criar formas de luta,
em cada situação e de acordo com
a correlação de força, capazes de
enfrentar a agressão do capital.

A solidariedade, é entendi­
da pelo Icasp, como uma forma
concreta através da qual os

trabalhadores e o povo brasileiro,
podem contribuir para a luta da
libertação de todos os outros

povos. Acontecendo isto, eles
acreditam que reciprocamente,
nós estaremos organizando a

nossa própria luta, no combate ao

imperialismo, que em última
instância é a própria derrubada do
poder burguês em nosso país.

JoãoGrando

A delegação da capital-levará
310 atletas que disputarão 27
modalidades. Segundo o Superinten­
dente Técnico- da Fundação Munici­

pal de Esportes, Jaime Andrade
Ramos, "as maiores chances de

conquistar medalhas são o judô, tênis
de mesa, tênis de campo, natação,
saltos ornamentais, atletismo, bas­

quete e xadrez".
� O principal objetivo é melho­

� rar a colocação. de Florianópolis, já
� que nos . Jogos Abertos do ano

� passado, em Criciúma, a capital ficou
� _em terceiro, com Blumenau e Join­

� ville em primeiro e segundo lugares
t.. ...;;;;::;;;;;;;;.;.._:.:..:=-__--.....!.::....------------__,;j « respectivamente.

Sobre os Joquinhos Abertos
de Santa Catarina, que serão realiza­
dos no' final de novembro, em

Curitibanos, Jaime falou que "a
finalidade principal deste evento é
formar novos atletas, para que mais
tarde não haja a necessidade de
buscá-los em outros estados, e que
futuramente possam disputar o

- JASC. Espera-se que nestes "Jogui­
nhos" não sejam trazidos atletas de
fora".

freguesia, uma vez que o preço do

''manequinha'' é bem mais vantajoso.
Valter Silveira, 38 anos, motorista de
táxi do ponto da praça Pereira
Oliveira, reclama q�� no primeiro dia
do funcionamento do novo ônibus,
suas corridas caíram bruscamente. 0-
Núcleo de Transportes contra­

argumenta dizendo que os usuários
do novo sistema são aqueles que
viriam de carro 'para o centro da
cidade. "O táxi é um serviço
elitizado ", afirma Walter Tamagus-
ko. !

Apesar de todos os prós e con­

tras, o fato é que o transporte seletivo
já está em funcionamento em Floria­
nópolis, diariamente, das 7 da manhã
às 7 da noite, em intervalos de 20 em

20 minutos nos horários de maior
movimento. e de meia em meia hora
nos demais horários. O ponto final no
centro é na Praça Pereira Oliveira.
Boa Viagem!

Rogério Silva

Joaçaba já
prepara os

jogos de se
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Quem for visitar Joaçaba no

mês de' outubro, provavelmente
enfrentará muitas dificuldades para
se hospedar. E que esta cidade será o

palco das competições dos próximos
Jogos Abertos de Santa Catarina
(JASC), e com isso toda a rede
hoteleira _ deverá ser ocupada por
jornalistas e dirigentes. Segundo o

presidente da Comissão Central
Organizadora (CCO), Adair Tesser "a
utilização das cidades vizinhas poderá
ser uma possível solução para este

problema, já que possuem urna boa
estrutura hoteleira" .-A grande novi­
dade no esporte amador, será os

-

Joguinhos Abertos de Santa Catarina,
do qual somente atletas com idade
inferior a 16 anos, é que poderão
participar .

Os XXVIII JASC serão -reali­
zados entre os dias 14 e 7.2 de
outubro e a expectativa é que cerca

de seis mil pessoas, entre atletas,
árbi tros, jornalistas, e dirigentes, se

deslocarão até Joaçaba.
O término das obras, princi­

palmente da pista de atletismo, é
outro problema que a cidade vem

enfrentando. Segundo o Coordena­
dor de Desportos, Felipe Abraão
Neto, "a' pista está praticamente
pronta, e acredito que a obra seja
concluída com um mês de antece­
dência".

Como se não bastasse esse dois

problemas, surgiu mais um: as

comunicações. A Telesc, _empresa
responsável por todo o funcionamen­
to, já iniciou os trabalhos no sentido
facilitar as transmissões dos jogos,
para quer todo o estado de Santa
Catarina receba informações- sobre o

evento. O acessor de Comunicação
Social da Telesc, Rubens Dal Grande
afumou que "até outubro parece que
tudo será resolvido".

Atualmente, a cidade conta

com nove ginásios, quatro quadras de
'tênis, duas de bolão, quatro "de
bocha, um salão e duas piscinas que
serão utilizados para as disputas das
31 modalidades.

FLORIANOPOLIS

Rafael Masseli



EM COMA

Falta tudo nas UTIs da Capital
Se você ainda não conhece

os problemas que enfrentam as

Unidades de Terapia Intensiva

(UTIs) dos hospitais de Florianó­

polis, prepare-se para levar um

susto. Falta de pessoal, de leitos,
de médicos e enfermeiros, falta de
verbas, insalubridade, são algumas
das dificuldades mais comuns. Por
isso, encontrar quem reclame do

serviço de saúde oferecido nas

UTIs é um fato dos mais corri­

queiros.

No Hospital dos Servidores,
por exemplo, há condições de
abrigar na UTI até onze pessoas,
mas apenas sete leitos estão
ativados por falta de médicos e

enfermeiros. O caso do Hospital
Infantil é bastante curioso. Exis­
tem 333leitos, mas só 180 podem
ser ocupados é o que diz o seu

diretor Dr. Cristiano Marques que
também é médico da UTI e

confessa: "é pena que o teujornal
não tenha repercussão no esta­
do". A falta de funcionários é o

inimigo número um das UTIs de
Florianópolis .

Desde novembro do ano

passado o Hospital dos Servidores
está reivindicando a contratação
de pessoal e recebe sempre a

mesma resposta da Fundação
Hospitalar: "Não temos verbas".
E daí? Quem está preocupado
com isso?' Por enquanto ninguém.

Parece loucura, mas no

Hospital dos Servidores o total de
médicos que atendem naUTI é de
sete. Dois das 8 às 12 horas, dois
das 12 às 16, dois das 16 às 20
horas e um para passar toda a

noite. Isso tudo porque a enfer­
meira-chefe da UTI, Lúcia Mar­
con, disse que "o nosso hospital é
o mais procurado no estado". E
não se deve esquecer também de
dizer, que não há enfermeiro de.
plantão 24 horas na UTI. O
hospital inteiro passa toda a noite
com técnicos de enfermagem,
auxiliares, atendentes e um único
enfermeirograduado para atender
todos os internos. Ambulância?
Nem pensar. O hospital possui
apenas duas e somente uma está
equipada para o caso de uma

emergência. A outra nem ambu­
lância é. Apenas um carro.

Outro fato também bastan­
te curioso, é que o Hospital Nereu
Ramos - que atende pacientes
portadores de doenças infecto­
contagiosas - não tem uma UTI e
costuma enviar ao Hospital dos
Servidores esses pacientes. Os
funcionários deste hospital não
recebem insalubridade, más são

obrigados a cuidar dos pacientes '

, com doenças contagíosas que são
acolhidos no único quarto naUTI
de isolamento. Lá ficam sujeitos a

contrair Aids, Tuberculose, Hepa­
tite tipo "B" e por aí vai.

Com a desativação, no ano

passado, da UTI do Hospital de
Caridade que era destinada a

atender pacientes com problemas
neurológicos, o encargo ficou
também com o Hospital dos
Servidores que, como denunciou'
a Enfermeira-chefe "seguido te­
mos recebido pacientes que ficam
na Emergência esperando para
serem.atendidos, Embora a gente
tenha se stressado para atender

. esses pacientes, não tem leito para
eles". Além de ser o único a

atender doentes neurológicos,
também é o único a prestar
serviços de hemodiálise, ortope­
dia e traumatismo craniano.
Sendo estes pacientes diferentes
dos outros, porque requerem um

tratamento mais intensivo de

enfermagem, como estarão sendo

assistidos, se a UTI sequer conta
com um enfermeiro 24 horas?

O Hospital Infantil Joana
de Gusmão também entra para a

lista dos "únicos".,No estado é o

único que faz cirurgias cardíacas e

tem UTI para recém-nascidos.
Mas segundo informou a enfer­
meira Diva de Mello, "se você
tivesse vindo aqui há duas sema­

nas isso estaria um caos, porque
tava faltando tudo. Agora a gente

Os serviços

das UTls de

Florianópolis
se encontram

� .

numapenuna

tem aparelhagem, entretanto: não
tem pessoal suficiente para que o

serviço seja perfeito". Mas não é
'só isso que torna o serviço
imperfeito, conforme desabafa a

enfermeira, "o material descartá­
vel, por exemplo, não chega a

durar vinte dias e se a gente não
tem seringa descartável vai com a

de vidro mesmo".

"DE NOITE OM£mco
NÃO ENXERGA"

Janice Maria de Souza
Macário foi ao Hospital Infantil,
no dia 16 de junho, levar seus dois
filhos para extraírem "bichos de
pé" que já haviam infeccionado
todos os dedinhos dos pés da duas

crianças. "Não consegui ser aten­
dida porque o moço da portaria
me disse que de noite o médico
não enxerga. Eu moro em São
José, Fazenda Santo Antônio,
quase perdi o ônibus e eles nem

queiseram ver como estavam as

crianças". Janice voltou no dia
seguinte, desta vez durante o dia,
e com um sorriso amarelo pergun­
tou ao rapaz do fichário: "agora
tá de dia, seu moço, será que o

médico vai me atender?"

Casos como o de Janice
existem aos montes e se não

parecem sérios à vista de um leigo,
tipo o rapaz encarregado de
marcar as consultas, podem trans­
formar-se numa gangrena, num

tétano ou coisa pior. Nesse caso

os responsáveis nunca aparecem e

a culpa fica com a mãe. Se este
fato não parece bastante concre­

to, vejamos o que aconteceu com

Ana Maria Cunha. Ela procurou
por várias vezes o Hospital

.

dos
Servidores sentindo fortes dores
de estômago e diarréia. Sem
nenhum exame realizado, recebeu
o diagnóstico de que estaria com

vermes. Ana se contentou com o

que o médico havia dito e foi para
casa tomar a medicação. Semanas

, se passaram e nada de melhora.
Recorreu novamente à Emergên­
cia daquele hospital, só que desta
vez muito mais fraca, porque
além de tudo possou a ter vômitos

que, conforme seus familiares
"enchiam baldes". Aí começou a

maratona damorte.

Ana Maria passou então por
uma série de exames que, tardia­
mente, revelaram um câncer no

estômago e no intestino. Por falta
de leito passou 48 horas sentada
numa cadeira de rodas na emer­

gência, para só então conseguir
um quarto. Depois veio a cirurgia,
mas quando o médico 'abriu o

abdômen da paciente - mãe de
sete filhos menores e com apenas
34 anos de idade - descobriu que
não havia mais jeito e disse ao

marido Gilson da Cunha: "caso

perdido, sinto muito o câncer
tomou ela toda. Fígado, rim,
intestino, estômago e útero nada
escapou" . Gilson desesperado
esperou que a esposa se restabele­
cesse da cirurgia, mas não do
câncer. E é ele quem conta "pra
levá-la pra casa porque' tão logo
ela estava um pouco mais forte
recebeu alta." Todo este processo
durou apenas três meses porque
uma semana após ter tido alta
Anamorreu.

Para a enfermeira Lúcia do
Hospital dos Servidores todo o

problema da Saúde está centrado
no fato do Governo Federal
relegar a educação e a saúde a um

segundo plano. "Quando essas

duas coisas prioritárias não são

respeitadas não se pode esperar
muito do Governo. Se houvesse
interesse - porque a gente não se

forma, não estuda só para tratar
da doença/mas sim da saúde -,
não seria tão deturpada a função
do médico e do enfermeiro, que é
a profilaxia da doença e não do
tratamento dela. Mal se consegue
dar urna assistência à doença,
porque a saúde, infelizmente,
nem se consegue chegar lá."

Textos de
Rita Costa
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Uma aventura na selva

dos índios

que fumam Hollywood
A viagem para a Amazônia começou a mar­

telar nossa cabeça em outubro de 87. Iríamos
de caminhão. No início de janeiro, o programa
começou a atrasar e resolvemos sair sem a ca­

rona garantida. Era 14 de janeiro.
De Chapecó fomos a"São Paulo, onde acon­

teceu a primeira das três batidas policiais em

que entramos. De trem, fomos até Bauru, onde
pegamos o "trem da morte" para Campo
Grande. Dois días depois, caímos na BR, com
três metros de tule preto para servir de mosqu e­
telro para a rede do Locatelli (o Indio levou Uma
rede de selva que não deixa entrar mosquito,
mas em compensação enche d'água quando está
armada embaixo de camínhâo), Nos -700 km até
Cuiabá, soja, a sucessora do cerrado. O calor
aumentou em Cuiabá, chegando a 43°C' e ini­

ciando a bebedeira de água. Depois de uma estí-

cada a Tangará da Serra, 300 km ao norte, vol­
tamos a Cuiabá, onde perdemos um dia tentan­

do carona. A camisa da Universidade ajudou.
A carona foi lenta mas divertida. Quatro

dias para 1.200 km, com paradas em todos os

botecos da rodovia. Em Porto Velho nossa via­

gem iniciava realmente. Pelo menos a selva es­

tava ali, e selva não é Amazônia. Aos poucos fo­
rnos -entendendo que a Amazônia é logo ali na
frente, que os pássaros e os animais já foram
mortos e os índios estão só na divisa com a Ve­
nezuela.

Paramos doísdías em Mànicoré, meio cami­
nho entre Porto Velho e Manaus. Não havia ca­

bras nem selvagens atacando a cidade, que há

apenas três meses recebeu sinal de TV. Em

compensação, podemos observar outra socieda­
de com valores mais simplificados que nossas

complicações. Voltamos ao Madeira para mais
dois dias até Manaus. O tédio tomou conta- na

estada na capital. O navio para Belém nos Sal­
vou.

As condições em que estávamos no navio
transformaram o tédio em vontade de estar em

terra. Mil passageiros "áínontoados em redes,

oMadeira engole quatro homens por dia

Em busca "de ouro
Ouro é a palavra mágica da Amazônia. Ninguém fala outra. A

saída para quem não vê outra solução para escapar da miséria.
Milhares estão nos garimpos da selva e dos rios. Todos querem s6 o

suficiente para voltar para casa com dinheiro, e não faltam homens

que arriscam o pescoço descendo 30 metros para revirar a areia do

Rio Madeira.
Em Porto Velho, três mil. trabalham 24 horas por dia,

diariamente. Mergulham quatro horas ininterruptas e acrescem mais
duas horas se a "mandada" estiver rendendo ouro. Tem comida de

primeira - rara na região - e 40% da produção, acertada ao fim-de
cada dia. O restante fica entre o dono e o gerente. Com dinheiro no

bolso, os garimpeiros invadem a cidade. As "voadeiras", ou táxis

aquáticos, trazem bomens que querem se divertir. Não importa o

preço. Mulheres são alugadas por semana, às vezes, meses; ou ainda,
leiloadas, quando o "produto" agrada a muitos. Eles compram
roupas, 6culos de sol e fecham bares. Tudo calculado em gramas.

A palavra poupar não existe. No outro dia, basta colocar a

"mascareta", segurar entre os dentes o tubo de ar e mexer com

vontade a mangueira de seis polegadas no fundo do rio. O mercúrio
termina o trabalho, solidificando o sonho. � dinheiro certo. A
morte aparece, mas ela viria de qualquer forma. São quatro, ,cinco
ou seis todos os.dias, mas sempre há outros para oeuparas vagas.

ZERO NA AMAZÔNIA

. pouca comida e banheiros que só ganhavam de·
esgotos. Tudo desinfetado com" creolina pura.
Resultado: dois dias com fome, e quatro sem

'banho� No meio dessa confusão toda encontra­

mos um calouro de jornalismo, careca e tudo.
Geraldo Hoffmann; que Iícou numa fazenda
acíma de Santarém, pelo Tapajós.

Belém trouxe, além de um banho demora-
,

do, uma notícia que mudou nosso rumo. Volta­
mos a Cuiabá para cuidar do pai do Indio, que
estava hospitalizado. De lá decidimos voltar. O
dinheiro também estava acabando.

Em casa olhamos um mapa e analisamos
por onde passamos. 'Cortamos a AmaZônia no

sentido norte sul em 'grande parte. Não encon­

tramos os marginais que matam para roubar
camísas, nem epidemias de malária. Vimos pou­
ca cc lisa, quase nada. Indio (não o Marques) só
encontramos em Cuiabá, na volta, no quarto ao

lado da' espelunca em que estávamos. Tinham
ido para uma reunião da Funai e pediam Hol­
lywood. Trinta e um dias depois voltamos mais
curiosos por conhecer aquela imensidão. Ficam
essas fotos com algumas impressões. Só

tragédia.

."�

Cheiro de Cupuaçu
Nos barcos, quem não tem rede dorme no chão, entre as malas

de couro da holandesa e o saco de algodão cheio de "cupuaçu do
Ribeirinho", que vai a Manaus. A rede é o único espaço individual.
Pode-se ler, escrever, dormir ou namorar incomodado apenas pelo
barulho do motor diesel, que só pára no ponto fmal. Ou quando o

vizinho resolve deitar e obriga todos trocar de posição.
Liberada a entrada nos barcos, começa a corrida aos ganchos,

que na primeira vista permitem uma rede a cada metro. As famílias
e grupos de turistas ficam lado a lado, colocando a bagagem por
perto para garantir um espaço maior. No porto da primeira cidade a

ilusão termina. Sobem mais e mais passageiros, acompanhados de
-

suas redes, sacos e sonhos de chegar na cidade grande. As redes são
atravessadas umas sobre as outras, os corredores tomados. Apesar
do aperto, as mulheres continuam se arrumando. Cabelos escovados,
batom e roupa limpa todos os dias. Para eles, a viagem significa mais
do que ir à Europa,...na primeira classe domelhor avião. Importante é
iraManaus.

"

Fora das redes tudo é coletivo. A passagem iguala quem tem

poucos cruzados e os que vêm com a carteira cheia de d6lares. O
lugar à mesa, a escada ou o parapeito é de quem chegar primeiro.
Quatro dias num barco com o dobro de sua capacidade coloca todos
no limite entre.a educação e a sobrevivência.

Margens de Manicoré
Tudo vai e tudo vem pelos rios. Da selva vai a madeira, cacau e

gado zebu. Da cidade vêm portas, chocolate e came congelada. Sem
-acessos rodoviários, os barcos sustentam a vida de toda região. Essa
importância já se agregou à cultura das pequenas cidades, que
invariavelniente estão na beira dos rios. A chegada de um "motor"

significa novidades e a quebra do isolamento com o resto do mundo,
Ir ao ''flutuante'' é sagrado como ir à missa, e a decisão de viajar em
determinado barco implica na posição social de cada pessoa,

Em Manicoré, a dois dias de Manaus, quem tem posses só viaja
_
na sexta-feira. � quando atraca o Cometa Halley, o primeiro.com
três andares e a seusação do Rio Madeira. Através dos alto-falantes'
da praça o programa "A Voz de Manicoré" informa sobre as

qualidades do "moderno e magnífico Cometa". O locutor Quíntino
de Oliveira tenta passar sua intimidade com o capitão, convidando
todos para um passeio a bordo.

Os que vivem isolados na selva esperam a passagem desses

barcos para trocar frutos da terra por produtos industrializados,
principalmente sal e remédios. Uma lancha de alumínio sai do
barco, faz as trocas, embarca e desembarca passageiros, enquanto o

barco continua o seu curso normal.
"
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Aqui, o Prefeito joga canastra

Rua da Cachaça
Essa é a Rúa da Cachaça, onde uma placa proíbe o "trânsito

de veículo com rodas" e é mais fácil conseguir um copo de pinga do
que um prato de corrida. A rua mais famosa não é a mais

importante de Manicoré, pois Getúlio Vargas encampou a avenida.

Aqui a Xuxa não é ninguém, o Cid Moreira não tem Ibope e bom
mesmo é o Almirzinho que toca forró.

.

Encontrar o prefeito no sábado a noite é fácil. Basta chega no
Bar do Alemão, que estará jogando canastra, em dupla com a esposa,
contra o casal da farmácia. A praça ainda é praça, e no fim de tarde
quem não está andando de bicicleta senta nos bancos para conversar

e olhar o Madeira passar. Banca de bicho tem placa informando
onde é, e casamentos foram três no ano passado - apesar dos 15 mil
fiéis ouvirem diariamente a SantaMissa pelo sistema de auto-falante
dacidade.

Dançar só tein uma opção. Ou se vai no "Sovaco da Véia" ou
se vai no "Sovaco da Véia", Têm o Flamengo; mas ninguém vai. No
"Sovaco" está a fdlta do prefeito-e as "ligeirinhas", mas tudo dentro
do respeito.]Difícil mesmo é manter o tronco reto e mexer os

quadris pará acompanhar o ritmo do forr6 amazonense, que parece
sempre estar em 45 rotações. Única alteração na lentidão dá
cidade.

Dona GeIsy deu
Me chamam de gaúcho, mas não quero voltar para lá. Vim

para o Norte em julho do ano passado trabalhar como gerente de
uma balsa. Em Novo Hamburgo era paginador de jornal, mas estava
ruim no serviço e pagavam uma miséria. Meu irmão era o dono da
balsa, uma chupadeira sem compressor, apenas para trabalhar em

água rasa.'Deinoramos para começar no garimpo, e logo o tempo das

chuvas, começou, as águas subiram rápido e tivemos que parar.
Conseguimos pouco ouro.' O dinheiro logo acabou. Meu irmão
voltou para Manaus e disse que era para agüentar as pontas até o

outro verão. Fiquei no hotel uns tempos, agora não tenho onde
dormir e nem o que comer. Comecei a beber. Primeiro com meu

dinheiro, agora os donos de bar me sustentam, Parece que gostam
de me-ver bêbado. Hoje fazem três dias que não como. Esse prato
que a Dona Gelsy deu, sustenta mais dois dias. Fiz uns servicinhos,
mas não sou louco de mergulhar no Madeira nessa época. � muito
fundo e tem árvore inteira descendo o rio. Estou esperando uma

passagem que o mano vai mandar. Vou para Manaus. Vou para
Manaus fazer tratamento. Quero estar bom, livre da bebida, quando
o verão começar. Ai eu vou encher os bolsos de dinheiro".

Marques "índio" Casara

e Carlos Locatelli

naAmazônia

Carlos Locatelli e

Marques Casara

.....
..
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América Latina: por la libertad
Povos latinos

retomam seu

descobrimento

Por que a união da América
Latina não é um sonho concretizado?
As nossas raízes comuns, o imperia­
lismo e as dificuldades econômicas
não seriam motivo mais que suficien­
te 'para esta alternativa se mostrar
viável a esse imenso agregado de
países com destino incerto? Ao
aceno da decadência, a Europa foi
capaz de superar as divergências entre
países tradicionalmente rivais como a

França e a Alemanha. A ascenção dos

EUA, da URSS e do Japão fez pairar
uma sombra sobre o continente que
os europeus não pretendem deixar que
perdure .até 1992 deverão cair todas
as barreiras econômicas que impedem
o surgimento do "europafs", Traba­
lhando juntas para assegurarem a

estabilidade econômica e a represen­
tatividade mundial, as doze nações

. que integram a Comunidade Econô­
mica Européia apressam-se em garan­
tir uma posição de destaque no

alvorecer do século XXI. E nós, os

endividados latino-americanos?
O sonho de união latino

americana não é recente: Simon
Bolivar já o alimentava antes da
derrocada final do colonialísmo. Em
1826, "O Libertador" conclamou as

jovens nações do novo mundo para
um encontro em que seria discutida a

proposta de formação de um único
país-continente. Poucos comparece­
ram: os Interesses dos caudilhos
regionais e das potências., aliado s à
acentuada dificuldade de superarem
as barreiras culturais e geográficas,
podem ser apontadas como as

principais causas do fracasso' da
iniciativa.

O autoritarismo inerentre às
mentes colonizadas fez fervilhar
conflitos dentro e entre os países
recém "libertos". E a Inglaterra, que
apoiou ostensivamente o projeto de

independência destas nações -

imediatamente fez valer sua condição
de potência naval para opor-se
abertamente às propostas de união
latino americana. Só' a América
Latina representava um mercado
consumidor maior do que os EUA e a

India juntos e, assim sendo, os

ingleses não podiam correr o risco de

que este mercado se transformasse
num grande concorrente.

"Dividir para conquistar": os

países latinos sequer sentiram um

fugaz gostinho de liberdade após sua

independência. Transformaram-se em

inimigos ao sabor dos interesses

.Internacionaís, que preservavam a

economia de exportação através da
submissão financeira, e do consumo

de seus manufaturados. Peru, Bolívia
e Chile lutarâm de 1879 a isas pela
zona do salitre. O resultado final da
Guerra do Pacífico foi a absorçãõdo
"vencedor" .pelo capital inglês: 3/4
das exportações chilenas e metade de
suas importações passaram, a ser

realizadas em parceria com a Inglater­
ra. Manobras financeiras desleais,
realizadas no período da guerra,
deram ao Chile uma condição pior do
que a India, colônia oficialmente
reconhecida como inglesa.

INVENTA� UM PArs

Em 1903, a Colombia perdeu a

província do Panamá, numa inter­

venção armada dos EUA, que garan­
tiu não só a independência forçada da

região como a construção do canal

que ficou sob jurisdição americana. E
têm mais amostras pro freguês: entre
1932 a 1935, Paraguai e Bolívia
travaram a Guerra do Chaco. A

Standart Oil of New Jersey pagava
aos soldados bolivianos para protege­
rem seus poços de petróleo ilegais no
chaco paraguaio. "Estes criminosos
foram lá e alugaram seus assassinos"
- Huey Long, senador por Lousiana,
em discurso ao congresso americano
em 1934. De quebra, um exemplo
mais recente: em 1973 foi assassina­
do num golpe militar o presidente
eleito do Chile, o socialista Salvador
Allende. A Casa Branca já admitiu

publicamente que financiou e ajudou
a planejar o golpe militar que levou

Augusto Pinochet ao poder. Esta
última citação serve para demonstrar

que a submissão ao imperialismo leva
não só nações irmãs a ficarem umas

contras as outras, como populações
inteiras a se tornarem inimigas de sua

própria terra: o Chile tem milhares de
exilados. E por falar em "contra",
alguém sabe o que houve em 1983
com Granada, no Caribe?

TUBAROESE
TUBAROEZIN.HOS

E enfrentando o exílio em

nosso próprio território que podere­
mos iniciar a caminhada em direção à
integração latino-americana. Antes de

tudo é necessário que as populações
reclamem o seu direito. de participar
.dignamente na vida política, econô­
mica e social de seus países - dando
um basta às ditaduras, à miséria e à
marginalização do processo de gestão
'do seu país. A receira é de Eduardo
Galeano, o autor de "As Veias
Abertas da América Latina". Des­
crente da ALALC - Associação
Latino Americana de Livre Comércio
- cujo abatimento progressivo de
barreiras econômicas serviu apenas
"para que os monopólios, que ainda

estrangulam cada país separadamen-
C'te, possam ampliar seus movimentos
e consolidar uma nova divisão do
trabalho" - o historiador vê na

nacionalização dos setores essenciais
da economia o caminho para a

recuperação econômica. Mobilização
popular e estabilidade econômica:
democracia e pão - os pré-requisitos
para o encontro dos povos latino­
americanos.

Estas condições praticamente
impossíveis de se realizarem a curte
ou médio prazo" têm urna razão
fundamental: de nada adianta rom­

perem-se as relações com o Tio Sam e

cair .nas malhas de potências do

segundo escalão como o Brasil ou a

Argentina. Não se pode esq.uecer que
os militares brasileiros, cYentes da

(mportância geopolítica do país, não
fazem mistério ge seu interesse em

avançar imperialisticamente sobre as

demais nações da América Latina.
Fica claro que o sonho da união
latino-americana está bem distante,
no entanto já se insinuam caminhos
reais para a solução de problemas
comuns.

INDEPEND£NCIA
OUNORTE?

Um exemplo é o esforço dos
países da' América Central em

resolver seus problernas através de

diálogos independentes que desem­
bocaram nos Tratados de Esquípulas
- uma garantia de estabilidade nas

relações centro-americanas apesar de
suas enormes divergências ideológi­
cas: Esta experiência tem o apoio
político e econômico do México,
Colômbia, Panamá e Venezuela - o

Grupo de Contadora.
A América Central resiste: por

'uma lado é o general Noriega
desafiando os EUA, por outro é a

Nicarágua. Na América Andina os

avanços econômicos produzidos pela
Pacto Andino, permitem vislumbrar
os primeiros sinais de uma verdadeiia

libertação do continente. No Peru,
Alan Garcia pune militares, naciona­
liza os bancos e afirma que só vai
pagar a dívida externa com um valor
máximo de 10% das exportações. Na
Argentina Alfonsin vem resistindo às
pressões dos setores descontentes
entre os militares.

E'hã mais: quando o governo
liberal peruano e o governo comunis­
ta cubano se aproximam à revelia dos
interesses americanos ou soviéticos,
deixam transparecer uma tendência
recente no plano internacional.
Diante do olhar confuso dos militan­
tes obsecados pela guerra fria, o

neo-colonialismo - o imperialismo
dos grilhões econômicos - vem

contribuindo para o deslocamento do
confronto leste/oeste para o sentido

norte/sul - ricos x pobres. Em 86

Cuba devia 22 bilhões de dólares aos

países socialistas e 3,2 bilhões aos

capitalistas. Liderança no grupo dos
países não-alinhados, Fidel defende a

tese de que os países pobres não
devem pagar mais nada,.pois na

realidade ela já estaria paga, só se

mantendo às custas das distorções do
mecanismo econômico internacio­
nal. As potências já tomam medi�
das diante do manifesto de seus

aliados incondicionais do passado. A
URSS anuncia a "Glasnot", alivia o
seu peso sobre os países do leste e

retira suas tropas do Afeganistão. Já
os 'sete países mais ricos do capitalis­
mo, aproveitando-se das dificuldades
econômicas do socialismo real
afrouxaram as rédeas de países "filé.
mignon" como o Brasil, e anunciam o

perdão da dívida dos países peque­
nos - desde que se submetam ao

gerenciamento econômico do FMI.
Diante da disparidade tecnológica oe
da necessidade de novos recursos é
provável que muitos hesitem: inde­
pendência ou norte?

.

E AGORA, JOS£

Afinal, qual é a expectativa
que se tem tanto do que seja a

América Latina hoje, quanto do que
se idealiza para o nosso continente no

futuro? Pode-se reconhecer com�
América "Latina" uma região em que
têm expressão, além do português,
francês e espanhol, línguas como o

quechua, o guarani, o nahuatl (todas
de origem indígena), ou mesmo o

inglês? Existe uma cultura latino­
americana que permeie países onde

predominam a cultura indígena, ou a

negra, ou ainda as diversas combina­
ções possíveis destas com elementos
culturais de toda a europa e mesmo

do oriente? Com eventuais exceções,
o passado colonial em comum 'nos

torna irmãos principalmente pelas
injustiças sociais, má distribuição da

terra, dívida externa, intervenções
imperialistase pelo espírito religioso.
Um sinal da importância da igreja
entre nós é o reconhecimento da PC
Cubano de que a Igreja Progressista,
orientada pela Teologia da Liberta­
ção, trata-se de um aliado estratégico

o

em qualquer processo de transforma­
ção social na América Latina.

As inúmeras faces desta Amé­
rica que chamamos Latina fazem
perceber a complexidade da questão,
remetendo a novas dúvidas: como

integrar sócio-economicamente esse

universo de culturas sem ·adotar
parâmetros colonialistas - em que
pesem o racismo, o etnocentrismo e o

autoritarismo que herdamos? E por
falar em herança, nos uniremos pura
e simplesmente para reclamarmos
nossos direitos de uma posição de
força, ou para através do exemplo,
questionarmos toda a ordem econô­
mica'mundial? Filhos bastardos de
um período colonial que colaborou
fundamentalmente para a ascenção
do capitalismo -, daremos um

atestado de nossa paternidade' ou
afirmaremos a legitimidade de um

espaço digno para todos?

Daniel Izidoro

Fontes de consulta: dados
retirados dos livros "Nacionalismo
militarismo e dominação na América
Latina" de Ana M. B. de Uran (edit.
Vozes,'.1987), "As veias abertas da
América Latina" de Eduardo Galea­
no além de "A história da América
Latina", de Pierre Chaunu (Difel �
1983). Também foram consultados o

Almanaque Abril 1988 e a Veja de 18
de maio de 1988.
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RESISTÊNCIA

De repente, o

mistério. O

general não cai

Desde fevereiro um nome vem

sendo divulgado na imprensa mundial
, por ter se tornado a maior ameaça da

hegemonia norte-americana na Amé­
rica Latina: General Manuel Antônio

Noriega. Os EUA vem tentando
depor o homem forte do Panamá

.

com planos e retaliações, como em
,

fevereiro último, 'quando o presiden­
te Eric Del Valle tentou demitir o

general e foi retirado do cargo sete

horas mais tarde, por violar a

Constituição, porque poderia "no­

mear", mas nunca demitir oficiais".
Noriega parecia disposto .não só a que preocupam' o governo norte-

desacatar a autoridade de maior americano. Seu antecessor, Omar

potência da' Terra, mas também a Torrijos, criticava os EUA com a

colocá-la a mercê de suas vontades. mesma ferocidade, mas cem uma

O general é acusado de diferença essencial: estava sob con-

estupros, assassinatos, atos de sadis- trole porque não tinha a fortuna que
mo e por não medir esforços em mantém Noriega independente. Hoje,
matéria de conseguir dinheiro: já Torrijos está morto - sofreu um
vendeu tecnologia americana à Cuba acidente inexplicável de avião em 81
e à URSS, estando ao mesmo tempo - e os EUA querem se ver livres de
na folha de pagamento da CIA. Na Noriega, antes que seu maior interes-

,

Nicarágua, ajudou os sandinistas de se no país - o Canal do Panamá -

Ortega e treinou "contras" para seja ameaçado.
derrubá-lo, aliado ao coronel Oliver Até o início da década de 80,
North. Em 1986, a Casa Branca o canal era a principal fonte de renda
convenceu Noriega a conseguir armas do Panamá, e um interesse vital dos
na Europa Ocidental, forjando uma EUA: Continua a ser útil, mas não

ajuda nicaraguense aos rebeldes essencial. A maioria dos navios
·salvadãrenhos. menores constru idos especialmente

,
Uma das mais irônicas jogadas para caber nas comportas do canal só

duplas de Noriega é, o combate ao continua operando porque as cargas
tráfico nos EUA. O general ganhou entre o Leste e o Oeste dos EUA
uma condecoração do governo Rea-' devem, por lei, ser transportadas por

gan pelo combate as drogas, e no dia navios de propriedade e tripulados
4 de fevereiro último foi indiciado por norte-americanos. Isso torna seus

por dois tribunais norte-americanos custos tão altos que o frete passou

por ter recebido 4;6 milhões de para o transporte ferroviário e

dólares do Cartel de.Medelín --que rodoviário, enquanto o petróleo flui

,fornece 80% da cocaína consumida quase que totalmente por eleodutos.
nos EUA. Em troca do dinheiro Mas se o Canal deixou de ser

concedeu "permissão c;le instalar no economicamente essencial, é através
Panamá um laboratório para proces- dele que os EUA mantém sua

sar a droga. 'influência no país.
As denúncias contra Noriega Com sua construção os norte-

foram feitas' em julho do ano americanos passaram a controlar a

passado, pelo ex-chefe do Estado- economia panamenha. Sempré tive-
Maior das Forças Armadas do ram a última palavra para decidir os

Panamá, Roberto Diaz Herrera. Já em encargos do canal, e só em 77 - no

86, a CIA procurou informações que governo Carter - cederam aos

comprometessem Noriega, mas não panamenhos sua propriedade, só que
'conseguiu nada além de uma folha de para o último dia do século. A

'papel datilografada sem dados que decisão dividiu a opinião pública
pudessem acusá-lo. Agora, as acusa- norte-americana, e o senador republí-
ções contra o general são palpáveis, e cano Hayakawa fez uma declaração
somam um total de 145 anos de que ficou famosa na época. Quando
prisão e 2,5 milhões de dólares em votou contra a concessão, disse: "E
multa. Para quem está há menos de 5 nosso, nós o roubamos com todo
anos no comando das Forças Arma- direito". Hoje, os EUA têm 10 mil
das e já conseguiu acumular uma soldados cuidando "daquilo que
fortuna de 400 milhões de dólares, roubamos com todo direito", e o

além de apartamentos e castêlos pelo Tratado do Canaldo Panamá lhes dá
mundo, duas acusações como essas o direito de interferência militar no
não são capazes de assustar, ainda país caso haja uma situação de
'mais se estiver obstinado' em se desordem generalizada.
manter no poder a todo

_

custo.

Noriega parece ser um mestre nisso,
pois há quatro meses' vem governando
o Panamá apesar das constantes
interferências dos EUA.

INTERVENÇÃO

CANAL DO PANAMÂ

Outra prova da soberania
incompleta é a moeda que circula no

país: o dólar. E foi através do dólar
que os EUA tentaram depor o

general. Em março, congelaram 50
milhões de dólares do governo
.panarnenho depositados em bancos

Na verdade, não são os

envolvimentos ilícitos de Noriega

OCEAnt>
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norte-americanos, suspenderam os

oito milhões de dólares mensais pelo
uso do canal e cortaram os %
milhões, de dólares de vantagens
concedidas às exportações paname­
nhas ao mercado americano. Como

,

conseqüência, os clientes dos bancos
do Panamá sacaram tudo que pude­
.ram de suas contas, Com medo de
uma intervenção governamental.

E claro que tudo foi bem
planejado. Eric, Del Valle e o

subsecretário de Estado para, a
América Latina nos EUA, Elliot
Abrams, tinham três passos a cumprir
do plano que arquitetaram. Primeiro,
a demissão de Noriega. Del Valle.
sábia que isso acarretaria em seu

próprio afastamento do governo, mas
também levaria ao segundo ponto:
iria conseguir respaldo. Com Noriega
sendo visto ditador pela população, o
terceiro passo a ser dado só o faria
perder o resto do prestígio que ainda
lhe sobrava: embargando comercial­
mente o país;' os EUA tirariam do

general o dinheíre para o pagamento
de funcionários públicos e aposenta­
dos.

Para tentar salvar a situação,
Noriega pagou os membros das
Forças Armadas ,e mandou que
fornecessem cestas básicas aos outros
funcionários. Começaram então' sa­
ques a supermercados, passeatas e

GOLFO
CO

. .
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greves. ,Noriega já havia fechado as

universidades e alguns jornais, e

passou a censurar' as' emissoras de
rádio e TV para que não fossem
divulgadas notícias contra o governo.
Houve uma tentativa de golpe
liderada pelo chefe de polícia da
'�.dade e colaborador de Noriega,
Leonidas Macias. ,Depois de 15
minutos de tiroteio foi sufocada a

rebelião. A população já estava

. comemorando a' queda do general,
mas foi surpreendia quando ele

chegou as ruas declarando: "O que
vocês ouviram não foram tiros, foram
beijos."

Com os bancos e o comércio
fechados, foi deflagrada no dia 21 de
março "a última greve", que çonti-\
nuaria até a suposta queda dp
general. Foi então que Noriêga
surpreendeua todose provou que só
iria sair quando' "em entendesse:
pagou todos os salários atrasados. O
dinheiro veio das multinacíonais
Texaco, Eastern Airlines e United
Brands e do mercado europeu. Todos
ignoram o pedido do governo.
americano para que os impostos e

dívidas do governo panamenho
fossem pagos na carta que tinha Eric
Delvalle como titular (mesmo depois
de destituído' par Noriega, Delvalle
contínuóu sendo reconhecido pelo
governo dos EUA como presidente

I
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apesar do general ter nomeado Solis
Palma em seu lugar).

Em abril os EUA mandaram
para a área do .canal 1.300 soldados,
27 helicópteros de combate, dois
esquadrões de cães amestrados e dois
navios de guerra. O parla-voz da Casa
Branca, Marlim Fitzwater, declarou:
Existem limites às atividades de
Noriega e limites para a nossa

paciência". Vários boatos de que
Noriega deixaria o poder já surgiram,
inclusive os EUA - queriam pedir sua
extradição em caso

\ de exílio -

suspendeu um .dos processos e

declarou que Noriega não precisava
deixar o país, desde que pedisse a

reserva.

"O Panamá pode não precisar
de mim. Mas eu preciso dele",
declarou o general no começo desse
mês. Enquanto Noriega "precisar" do
Panamá, os norte-americanos ficarão
de vigia. Por enquanto, 1]llda mais
podem fazer, já que a opinião pública
panamenha não vê com bons olhos
boicotes econômicos que só prejudi­
cam, e uma intervenção militar não
seria aprovada pelos outros países
latino-americanos.

, >
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Taciana Xavier
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Santiago, cidade esquiva e vazia
�

.

A nOIte: o toque

de recolher.

De dia: o temor

Asruas reSantiagoque antes
eram amplas, limpas e ladeadas

{XI" frondosas árvcres
- até mes­

mo no outono -, hoje se vêem
ainda mais limpas e as folhas
de suas árvores ainda são bri­
lhantes. O cenário desta cida­
re recincomilhões rehabitantes ,

-r' tomou-se mais moderno, tudo
parece mais organizado, e o

é, embora não seja tão acolhe­
dor como antes. Agora, os

olhares estão divididos: uns

são desconfiados, e outros vi­
giam e ameaçam.

Depois de treze anos de
fardas verdes e cinzentas, de
metralhadoras, jatos' d'água,
pedras e coquetéis molotov,
as instituições, como a família
por exemplo, tem-se deterio­
rado enormemente - seja pe­
las fortes tensões à que são
submetidas seus membros, se­
ja pela necessidade de se sepa- .

rarem "por la razón o la fuer­
za", Assim como os 'campi'
universitários, antes refúgios
de conversas ao pé das árvo­
res, com suaves notas de al­

gum violão, foram trocados

pelas 'ordeiras' ruas,para furti­
vos e rápidos protestos •••

As noites, ajudadas pelo
.J toque de recolher, são silen­

ciosas e vazias. Os muros são

pintados quase todas as sema­

nas e escondem sob suas tin-
,< tas, o desgosto de pichações

sufocadas. As vitrines já não
falam em idioma nacional. Os

produtos estrangeiros impe­
ram nas calçadas onde perse­
guidos vendedores ambulan­
tes (que em outros tempos fo­
ram estudantes ou profissio­
nais), deixam sua dignidade.

Nem as "micros" (os
ônibus) são as mesmas. Elas
já não cumprem um só trajeto
onde não sejam assaltadas por
-velhos e crianças vendendo
balas e bombons, cantando
suas misérias recentes.

Nada é como antes. A

paisagem é mais atraente e os

sentimentos mais áridos. Tu­
do parece indicar que a volta

(para a democracía") no Chi­

le, só tem um caminho, que
também será, "por la razón o

la fuerza", como diz o verso

famoso de seu hino nacional.

Cláudia Astorga

PRISÃO DOMICILIAR

Allende: deposto Pinochet: o algoz

Allende, um marxista eleito
Impossível falar do Chile

sem falar desse homem, que
triunfou graças a sua coragem
e coerência, mas que infelez­
mente foram também as ra­

zões de seu trágico destino.

Quando jovem, cursou

medicina, e já militava nos se­

tores estudantis. Foi expulso.,
da universidade, preso e jul­
gado por três Cortes Marciais.
Mais tarde, fundou o Partido
Socialista em Valparaíso. Em
51, candidatou-se à presidên­
cia para mostrar, para ensinar,
para fazer as pessoas com­

preenderem que existia um ca­

minho diferente do que estava

estabelecido. Foi expulso do
Partido Socialista e nasceu a

Unidade Popularr aliança so­

cialista-comunista-.-.

Em 58 perdeu as eleições
por 30 mil votos e em 1964
foi derrotado por Eduardo

Frei, apoiado pela direita,
Não desistiu, e na última cam­

panha (1970), organizou os

comitês da Unidade Popular
em cada fábrica, nos quartéis,
nas escolas, nas ruas. Graças

I'

à esse contato direto com o

povo, Allende foi eleito. A vi­
tória o fez humilde: "Se eu
soube suportar a derrota ou­

trora, hoje, sem soberba e sem

espírito de vingança, aceito
este triunfo, que devo à uni­
dade dos partidos e às forças
que me acompanharam." Era
a primeira vez que um marxis­
ta chegava ao poder através
de eleições livres.

Dentre as principais aspi­
rações citadas em seus discur­
sos em relação ao operariado,
está o que chamamos de capi­
tal social - os operários parti­
cipariam diretamente na dire­

ção da empresa junto com os

representantes. do estado -, e

a nacionalização do cobre,
que vai contra os interesses
norte-americanos. Os chile­
nos, junto com Allende, aspi­
ravam começar urna nova era

de relações livres com todo o

mundo. "Tenho confiança no

homem, mas no homem huma­

nizado, no homem fraterno e

não no que vive da exploração
dos outros."

II
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dente do Chile, foi assassina­
do no dia 11 de setembro de

1973, no Palácio de La Mone­
da. Desde então, Pinochet co­
manda o país.

Simone Dias

Salvador Allende, presi-



A crise argentina desde 1810

Na segunda .guerra, o golpe peronista

JUL88· ZERO P13

Populismoe
fascismo, em

Buenos Aires

No ano de 1805 Napoleão
fecha os portos sob sua influência à
entrada dos navios e mercadorias

inglesas. A Inglaterra vê-se, assim,
diante da necessidade de encontrar

mercados para a colocação da sua

produção e, entre 1806 e 180.7,
sucedem-se os golpes britânicos no

Vice Reino do Rio da Prata, corn o

fim de resolver a sua crise de

superprodução.
Pode-se situar nestas invasões

inglesas a formação inicial de uma

consciência nacional argentina, quan­
do os rios-platenses tornam-se cons­

cientes da sua importância. Por duas
vezes - 1806 e 1807 - as esquadras
britânicas tomaram a capital da

província, Buenos Aires, como

maneira de obter o controle da

navegação no Rio da Prata, e por
duas vezes os britânicos foram

expulsos.
Quando a Argentina abre seus

portos e libera o comércio - a partir
de 1810 -, começam as lufas do livre

comércio contra o protecionismo, o
desmoronamento do estado Rivada­

viano e a ascensão do federalismo,_
subindo ao poder Juan Manuel de

Rosas, em 1'829. O caráter estrangeri­
zante do centralismo portenho,
representado por Rivadávia, permitiu
que o poder fosse tomado por uma

,

concepção política avessa às depeno'
dências estrangeiras. E a consciência
nacional se manifesta, de maneira

sentimental, no período rosista, que
durou até 1852, quando voltam os

oligarcas ao poder, unionistas que
favoreciam um governo central

encabeçado por Buenos Aires.

VOTO UNIVERSAL

Abrem-se novamente os por­
tos e recomeça a liberdade comercial.

Entre os anos de 1860 e 1880 são

lançadas as bases para uma Argentina
liberal. Os liberais, representantes da

oligarquia, impulsionam o desenvol-

Juan Domingo Perón assumiu
a Vice-Presidência da República em

1943, como Coronel do Exército,
após um golpe de Estado de preten­
sões nacionalistas. Já no mesmo ano,
além de segundo homem da Nação,
Perón acumulava o cargo de Secretá­
rio 'do Trabalho e Ministro da Guerra.
O Estatuto do Peão, concessão de
aumentos salariais, instituição do

Agnaldo (uma espécie de 13!>'
salário )" criação dos tribunais do

, trabalho e unificação do sistema de

previdência social, foram algumas das
medidas importantes tomadas por
Perón na área trabalhista.

Alcançando enorme prestígío
entre os trabalhadores, o governo

vimento econômico e a imigração.
Cresce a indústria, aparecem os

operários, surgem os sindicatos. Na
sua linha de progressismo econômico,
a oligarquia portenha compromete o

patrimônio nacionaljunto ao estran­

geiro. Por medida de segurança, O!

l(deres sindicais, estrangeiros, 'Já
perigosos" são expulsos em 19Q2.

Com a aprovação da Lei do

Sufrágio universal, a oligarquia perde
parcialmente a sua hegemonia, as­

cendem os setores médios da socie­
dade que ganham o poder, em 1916,
através de Hipólito Irigoyen. E a vez

do partido reformista, do naciona­

lismo radical, onde a classe média
urbana luta contra o colonialismo e o

imperialismo. Ameaçados, os oligar­
cas tomam novamente o poder com o

golpe militar de setembro de 1930,
colocando o general José Félix
Aramburu na _preSidência. E nessa

época que surge o nacionalismo

filonazista, o nacionalismo dos
militares do ,Grupo de Oficiais
Unificados e dos setores oligárquicos
que, temerosos das correntes comu­

nistas e socialistas, deixam-se in­
fluenciar pela doutrina hitlerista.
Para sacudir o jugo inglês era

necessário que as forças alemã!
arrasassem a Grã-Bretanha e todo o

mundo democrático.
Piora a situação econômica,

pois, desde 1932, a Inglaterra preteria
a importação das matérias-primas
argentinas em favor dos seus próprios
domínios coloniais. A Argentina
concede, então, o monopólio da

cidade de Buenos Aires a um

consórcio inglês, contrastando com

as medidas protecionistas tomadas
até então. Para evitar a diminuição
dos preços começa a haver o con trole
da produção agrícola. A massa

trabalhadora rural desloca-se para as

cidades, forma-se um cinturão indus­
trial. A organização sindical, até

agora orientada por grupos anarquis­
tas e integrada por imigrantes, vê-se
obrigada a conviver com esses operá­
rios nativos que pouco conheciam
das práticas sindicais. São esses

setores sociais que formarão a base

política do movimento peronista, o
nacionalismo populista que, desde
1946 com Perón na presidência,
configurá-se como a força social e

política mais importante da Argenti­
na, anti-oligárquica e anti-norte-

populista tinha como finalidade
desarticular os sindicatos mais com­

bativos e independentes frente ao

governo.

Vários sindicatos foram.
fechados e as autoridades deram
início a um processo de perseguição e

detenção de comunistas, socialístas e

anarquistas. Isto abriu o campo de

ação para Perón colocar nos quadros
do sindicalismo argentino homens de
sua confiança, que não protestaram
contra a violência praticada contra

seus companheiros.

Apesar de ter-se notabilizado

pela nacionalização de vário s setores
da economia argentina, o governo
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americana, possibilitando à massa

proletária nativa a participação no

debate ideológico político.

IGREJA E PETROLEO

Em 1955 a "cruzada liberta­

dora", encabeçada pelo general
Eduardo Leonardi, derruba Juan

Domingo Perón, que fora eleito em

1946. Perón, além de enfrentar sérios
atritos com a Igreja, viu surgir a

oposição à sua política petrolífera,
considerada "entreguista". A velha
classe oligárquica retorna ao poder.
No entanto, a "força libertadora"

, aniquila a si própria, tais as díssonân­
cias e antagonismos existentes dentro
do exército. São marcadas novas

eleições para 1958. Arturo Frondizi,
apoiado pelos peronistas, é eleito

presidente e estabelece-se, na década
de 60 a 70, o nacionalismo desenvol­
vimentista. A impossibilidade da

mobilização dos meios nacionais para
a industrialização argentina leva o

peronista pecou pela excessiva censu­

ra aos meios de comunicação. Em 48,
adquiriu as rádios privadas, impedin­
do a oposição de se pronunciar, até
julho de 55. No mesmo ano o

semanário socialista "La Vanguardia"
e o radical "Províncias Unidas"
foram fechados, além de serem

impostas restrições aos jornais "La
Prensa" e "La�ación"..

Deposto pelos militares, quan­
do a Marinha bombardeou o Palácio
Rosado no final de 55, Perón
amargou' um longo exílío na Espa­
nha. Retornando a seu país, de
novamente foi eleito Presidente da

República em 74. Vindo a morrer

repressão e banimento dos partidos
políticos - provocaram a deposição
do general Onganía que, em 1970, é
substituído pelo general Ricardo

Levingston, sendo este substituído,
no ano seguinte, por Alejandro
Lanusse. O desgaste das Forças
Armadas, a necessidade do desenvol­
vimento neocapitalista e a oposição
de uma iminente revolução reformis­
ta neocapitalista (peronista) foram os

problemas enfrentados pelo novo'

dirigente. Através de um movimento

peronista chamado FREJULI (Frente
Justicialista de Liberación), Héctor

Cárnpora é eleito presidente em

1973. A esquerda peronista ocupa

cargos decisivos, difundem sua ideo­
logia, firmam seus objetivos. Falta­

lhe, no entanto, o apoio dos
trabalhadores e massas populares,
temerosas .pela não efetivação do

projeto peronista de desenvolvimen­

to neocapitalista. Concebe-se, a

direita peronista, Perón volta do

exílio, Cámpora renuncia e, em

setembro de 1'973 Juan Domingo
.Perón se elege presidente.'
Maria Estela M. de Perón, sua esposa,
é eleita vice-presidente. O casal eleito
resolve apoiar-se na direita' peronista
e a esquerda responde através da

e atividade guerrilheira e .atentado s
�
� terrorístas.;

____.a<t
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presidente a recorrer aos investimen­
tos estrangeiros, valendo-se para isso
tanto dos mercados capitalistas
quanto dos comunistas e socialistas.
Essa dualidade cria opositores em

todos os setores.

Os militares entram em cena

novamente. Arturo Frondizi é depos­
to em 1962. O Presidente do Senado,
Dr. Guido, é colocado no poder.
.Novas eleições, Dr. Arturo Illia,
representante dos setores médios

agrários, é eleito presidente em 1963.­
Illia não reprime a dissidência, não

permite a ingerência militar e cancela

os contratos do período frondizista.
Mais um golpe e instala-se uma

ditadura militar tendo, à frente da

presidência, em 1966, o general Juan
Carlos Onganía.

'

MARIA ESTELA

A falta de êxito econômico e o

desgaste do regime - devido à

alguns meses depois, Juan Domingo
Perón, em sua trajetória política, teve'
apoio tanto da esquerda quanto dos
setores conservadores. Nas últimas
eleições o Partido Peronista, depois
de uma empolgante' campanha,
tornou-se vitorioso=na maioria das

províncias argentinas.

MoDique Van Dresen

Perón morre em 1974 e sua

esposa, Maria Estela M. de Perón,
assume a presidência. A uma situação
política. intranqüila, somou-se a

deterioração econômica através da

retração nos investimentos. A es-'

querda peronista continua a agir
clandestinamente. O trabalho de
repressão da subversão é entregue às
forças armadas. Com esta facilidade,
o exército volta ao poder em 1976,
influenciado pela ideologia norte­
americana da Doutrina de Segurança
Nacional. Maria Estela M. de Perón é
substituída pelo general Jorge Rafael
Videla. Instaura-se a ditadura militar

que matou, torturou, aprisionou e

exilou milhares de argentinos e que,
mesmo assim, conseguiu mover o

nacionalismo argentino - de todos os

extremos - contra a ocupação das
Ilhas Malvinas pela Inglaterra.

Milene Corrêa

Escreva
para
o
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CADERNO

Grupo Sul não fez decolar
a literatura catarinense

Embora hoje pouco se comen­

te sobre a literatura de Santa Catarina"
'já em 1947, ela acontecia num
movimento da maior repercussão.
Era o Grupo-Sul, formado por
escritores dos três Estados, que
reinou por �z anos. Esse pessoal
editava a revista "Círculo da Arte
Moderna" e ia bem até que se

deparou com problemas insolúveis.
Desiludidos, seus integrantes parti­
ram para um trabalho individual,
buscando novos caminhos para uma

literatura que nunca parou.
Depois do Grupo-Sul, Santa

Catarina aparentemente caiu num

marasmo quase total, fechando as

portas para os trabalhos novos que
iam surgindo e que não mereceram

nenhum estudo mais profundo. Na
década de 60, surgiram grupos de
artistas plásticos interessados 'na

integração de sua arte com a dos
escritores. Um núcleo de grande valor
foi formado, tendo no comando os

artistas Hugo Monte Júnior, Rodrigo
de Haro e Osmar Pisani. Este
casamento permitiu que aconteces­

sem, em meio à censura, exposições
de poesia misturadas com artes

plásticas. A criatividade aumentava

conforme a necessidade de se cornu­

nícar, embora esse movimento não

tenha sido levado a sério.

OCOGUMELO
ATOMICO

Mais tarde, nos anos 70, várias

revistas literárias tomam conta das
cidades catarinenses. � o caso da
revista "Cogumelo Atômico", em

Brusque. Era mimeografada e critica­
va o rock, as artes plásticas e a

própria literatura. Entusiasmados
com o sucesso local da revista, um
grupo de artistas independentes fez a

Feira Nacional de Arte de Rua, lá em

Brusque mesmo. Seguindo a mesma.
linha, em Blumenau aparece a revista

"Literaçu"; em Tubarão, a "Face" e

em Lages, o "Carretão", A censura

ainda persistia e os grupos tinham

muita força para -fazer crrtícas,
usando a ironia. Outras cidades não
ficaram para trás. No norte do

Estado, em Joinville, a revista
"Cordão" se sobressaiu e em São
Miguel, no extremo Oeste é editada
"Em Tempo". Aqui, os literatos
mostraram sua publicação, a "Contos
& Poemas'.'.

Estas revistas compõem um

movimento literário, já que sua

principal característica'foi- a união
dos artistas e o intercâmbio de suas

opiniões. Esses artistas formaram um

grupo ainda pouco conhecido, prin­
cipalmente pela falta de divulgação.
"Isto acontece porque os grupos
literários sôsão estudados depois de
muito tempo de sua existência",
explica Alcides Buss, professor de
literatura da UFSC. ..� o que
aconteceu com o Grupo-Sul, que é
interessante- porque já existia muita

informação sobre ele. Outra barreira

é o custo da edição. Existe pouca
cõísa editada devido aos processos
editoriais modernos serem muito
caros. Ninguém quer voltar ao

mimeógrafo.

FALTA

DIVULGAÇÃO

O governo de Sarna Catarina
está começando a se preocupar com a

falta de divulgação da literatura e

pensa em seguir o exemplo de outros

estados, como São Paulo e Paraná,
que editam encartes oficiais dentro
de jornais diários, divulgando o

trabalho de- artistas locais. Assim, os

jornais "Santa Catarina" e "A

Notícia", que são os que dão maior

espaço para a literatura hoje, ganha­
rão mais força ainda. A literatura
sairá de dentro das escolas, das
cartilhas e entrará na comunidade. O

.

problema da pouca divulgação da
literatura catarinense lá fora, será
resolvido. Isto acontece pela preca­
riedade das editoras locais e da
imprensa que não têm condições de
extrapolar' as divisas do. Estado.
Mesmo assim o que é produzido aqui
é equivalente a obras feitas nos

grandes centros. Só não é reconheci­
do. E muito menos divulgado.

Luciene Abdo

Aversão
-

a versoes
Os sentidos captam versões a

cada instante. Elas relatam, cada qual
sob um prisma diferente, os fatos, o
cotiâtano.: Parciais, escolhem o

recheio do biscoitinho bicolor, ou se

quiserem, somente as capas 'de
chocolate que o comprimem. Mas
nunca as duas juntas.

Mesmo tendo aversão a ver­

sões, tenho que admitir que elas são
necessárias e até prdticas. Pensando
bem: onde estaria o presttgio dos
ladrões se não houvessem simpáticas
versões como But Cassidy 'and
Sundance Kid? Os trens pegadores do
Velho Oeste não perdoariam 0-

histôria (?) se ela esquecesse essa

versão fora da lei.

E o Olimpo? Como poderiam
as divindades acatar todos os pedidos
mortais - vindos ao mesmo tempo de
Grécia e de Roma - se não tivessem a

ajuda das versões? Enquanto os

romanos pediam favores à Júpiter, os
gregos recorriam d Zeus. Vênus, a

célebre deusa dos prazeres do amor,

! .'
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Jornalismo conivente
estimula submissão

exemplo, da Agência Salpress, no caso de El Salvador.
Dessa forma o nosso jornãlismo é conivente com a

exploração, com os abusos que ocorrem no terceiro
mundo. Talvez se não houvesse essa conivência o povo
nicaragüense não continuaria ameaçada pelos Estados
Unidos; a revolução em El Salvador já teríavencido ;
Pinochet, que se encontra no poder há 14 anos, e

Stroessner, há 34, estariam derrubados; a e miséria e a

ignorância seriam pelo menos mais toleráveis numa

América Latina livre do colonialismo.

De nada vale, para nós, um jornalismo
acomodado, acovardado, conivente. E preciso tomar
um posiciont.-rhen to em favór dos oprimidos. E preciso
parar de legitimar a tirania em frente ao povo. E
preciso resgatar o pensamento bolivaríanc, que é ã­
matriz intelectual de um comportamente autônomo.

Ao abrir as páginas internacionais dos jornais,
flagramos como é inexpressivo a' quantidade de
matérias que abordam assuntos de interesse sobre a

América Latina. Porém; temos a felicidade de saber
que em outras épocas essa carência de notícias já_foi
maior. Houve tempos em que uma opinião da rainha
da Inglaterra.tinha mais destaque do que uma greve no
Rio de Janeiro ou em Buenos Aires, por exemplo.
Sornos vítimas de uma prolongada transferência de
valores culturais do primeiro mundo. "A América
Latina transformou-se num Ocidente de segunda
classe", disse o historiador. E, enquanto continuarmos
dispersos, desconhecendo nossa Hisi''Ória e mal

informados, a América Latina continuará com suas

veias abertas.

Ivan dos Santos

escutava seus admiradores, por um

ouvido em romano, e pelo outro (que
já fazia parte de sua outra versão,
Afrodite), em grego. Todas as

petições eram atendidas. Cada povo
pela versão correspondente.

Diante âos olhos do magro
Dom Quixote de La Mancha, os

moinhos de vento apareciam como

fantasmagõricos dragões, lançando
fogo pelas narinas e tudo. Vermelha,
sensual, a boca poderia parecer boca
até o final dos tempos, se um

excêntrico catalão não a tivesse

representado como um sofá. É, sofd!
A lids, poucas coisas escaparam às

interessantes versões de SalvadorDali
- que segundo alguns era a versão

palpável da loucura, enquanto o

práprio se definia como versão

aperfeiçoada egenialdo serhumano.

o dia é uma versão da noite e

vice-versa. Só que para osboêmios, as
corujas e o Conde da Transilvânia, as'
noites são mais do que mágicas. Na
verdade, elas constituem os seus dias.
Coisa-das versões.

O gelo eterno dos iceberges é
uma versão grande e flutuante de

- "uma parttcula de hidrogênio ao lado
de outras duas de oxigênio", e assim.
vai. O certo é que só me resta

concordar com os versos do .poeta e

dramaturgo espanhol Pedro Calderôn
De La Barca, onde diz que:

"En este mundo traidor
nada es verdad nimentira.
Todoessegunelcolor .

del cristal con que se mira".

Claudia Aguirre

.

O sabor do sucesso

Foi preso ontem às 23h
no aterro da Bafa, Sul, em

Florianópolis, o menor S;O.S.,'
mais conhecido como Naturinha,
funcionário-fantasma da Prefeitu­
ra

.

da capital. Dois soldados da
Policia Militar o flagraram com

uma carteira de cigarros Holly­
wood em um bolso e uma atitude
suspeitá no outro. Imediatamente
deram voz de prisão por tráfico de
drogas. Depois de levar uns

cocorotes, Naturinha foi algema­
do e levado ao }9 DP, onde de
int.cio tentou negar a posse do

entorpecente: "Era de um amigo
meu, dotô, eu só tava guardando
pra ele", disse ao delegado
Juvenal Coyote.

No decorrer do interrogatô­
rio, fazendo cara de choro, o

menor resolveu confessar tudo.
Admitiu ter comprado os cigarros
de um homem encapuzado em

frente ao palácio Cruz' e Souza, no

centro da cidade. Sobre 'o trafi­
cante, pouco informou; dizendo
apenas que o sujeito parecia bem
de vida, tinha bronquite e, 00 se

despedir, fizera um comentário
enigmático apontando para o

palácio: "Esse negão at metido a

poeta, capaz de ser meu parente".
Naturinha assegurou ao delegado
'que a droga era apenas para
consumo prôpne implorou para
que o caso 7150 fosse divulgado à
opinião pública: "Eu tou fazendo
uns comerciais pra tevê, dotô, se o
pessoal sabe disso eu queimo
minha imagem': O menor foi
levado à Cadeia Pública da
Capital, mas um representante da
Souza Cruz o liberou mediante

pagamento de fiança.

Dauro Veras
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Quando terminei de assistir "Salvador, o

martírio de uIIJ povo", de Oliver Stone, fiquei por uns
cinco minutos sentado 'e aturdido diante da tela da
,T.V. Confesso que tive o "insight" de que ocorrem

Chacinas e violações dos direitos humanos a todo

momento 'em El Salvador e nos demais países da

América Central, apenas no momento em que assisti a

este filme. Por consumir notícias de jornais filtradas
via Associated Press e United Press International, não
me dava conta- dá verdadeira dimensão dos conflitos
centro-americanos. Então comecei a questionar-me a

respeito do jornalismo.

Um repórter ao tornar-se correspondente de

guerra passa por um dilema: ou instala-se num

confortável hotel do país em guerra e simplesmente
repassas as informàções, oficiais e fragmentos da

realidade colhidos de uma forma deficiente, ou sai à
luta por uma notícia completa e verdadeira, pelas ruas
e regiões onde se trava o conflito. O jornalista
consciente da sua importante funçfo, que é informar
corretamente, e sabedor ,de que, cada vez mais o

jornalismo é o provedor de fatos que a História irá
registrar, opta pela segunda situaçio.

Em processos .ipsunecionals, como os de EI

Salvador e Nicarágua, e em países governados por
ditaduras, os jornalistas encontrarão limites� lia bu1ca
da informação. Poderfo defrontar-se com os mais

variados obstáculos e perigos, desde 'perseguição e

prisões até um possível "desaparecimento". Porém, o
repórter que taz do jornalismo uma forma social de
conhecimento sobre a realidade, possibilita desmasca­
rar as ditaduras e revelar.o dedo da CIA, responsáveis
pela eon tra-informação, nesses países.

Não se explora a possibilidade de se· obter

informações de fontes alternativas, como por
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ALTOS E BAIXOS

Força da paixão
E público
sucumbe à

pontualidade
Não dá para falar de "Frag­

mentos de um Discurso Amoroso"

sem falar de Antônio Fagundes, o

protagonista. A peça é ele! Fagundes
tornou visível os sentimentos do

sujeito apaixonado, fazendo a platéia
se projetar para o palco e se

identificar com as cenas representa­
das.

Como o discurso do sujeito
enamorado é desconexo, a peça não

tem uma narrativa linear.' Os 80

fragmentos são dispostos em ordem

alfabética e apresentados em onze

situações diferentes. O fragmento
predileto de Fagundes, segundo ele

próprio, é aquele onde o sujeito
enamorado passa por todos os atos

do roteiro da espera: "Sou um sujeito
enamorado, sou_aquele que espera...

O outro, o objeto amado, ele ou ela

não importa, é. por vocação um

migrador, encontra-se em estado de

eterna partida, enquanto eu que amo,
sou por vocação inversa reservado,
imóvel, estou sempre à disposição".

Para o diretor Ulysses Cruz, a

pessoa apaixonada está a um passo do

ridículo, por isso seu discurso não é
contínuo nem conseqüente, Ulysses
também acredita que Fragmentos nos
obriga a confrontar conceitos e

refletir: "Sabe, na minha vida inteira
eu posso encontrar milhões de

corpos, e entre eles eu posso desejar,
digamos, centenas de corpos, mas eu

amo apenas um .•. Mas porquê eu amo

essa pessoa e não outra? e esse corpo
todo que eu desejo? Ou apenas uma

parte dele? Porque esse .corpo atua

sobre mim como um fetiche? E que

porção? Que pedaço? Que acidente

do corpo?
Roland Barthes, semiólogo

francês e autor dos fragmentos,
através de Fagundes consegue da

platéia a cumplicidade necessária

para que seu texto seja universal e

atemporal. O espetáculo trata de

semiologia, onde cada signo é

importante e cada momento é

Se o Tubarão aportou na

ilha em 1981, quando ainda se

chamava RATONES, com a agra­
dável surpresa de um bom 'rock'

na mesma época o Expresso,
ainda de Petry e Daniel Lucena,
buscava uma linguagem rural

venceo sexo

Fagundes deu lição no público

profundo. Barthes também refere-se
à Freud e ao personagem Werther, de
Goethe, e seu romance com Charlot­
te. Estes personagens, interpretados
por Marcos Winter, Mara Carvalho e.
Luiz, Furlanetto, fazem parte do

imaginário do sujeito enamorado

(Fagundes) e estabelecem uma con­

versação indireta com ele, dando

equilíbrio à peça. Fragmentos é um

espetáculo muito musicado, repleto
de projeções e de cenas de cinema.

PAIXÃO ABRANGENTE

Antônio Fagundes começou
sua carreira em 1966 no Teatro de

Arena, entãofoco de pesquisa sobre '1

realidade brasileira. Já trabalhou com

teatro, cinema e televisão e encenou

como ator ou produtor de textos de

quase todos os dramaturgos do Brasil.
Atualmente é o protagonista da
novela das oito na Rede Globo e

continua em cartaz com Fragmentos,
onde interpreta um homem apaixo­
nado que tem como única preocupa­

ção o amor. Segundo Fagundes,
quem assiste Fragmentos fica com a

nítida impressão de que a peça foi

Cama um cometa. Tubarão
e Expresso, seguem suas rotas, só

que na carona do tempo: Distin­
gut-los na escuridão em que se

encontra o 'rock' catarinense
torna-se diftcil, à medida em que
o rumo que escolheram viaja
paralelo à expectativa do público.
Este começa a se educar, aqueles

não. E:tO mais, as paralelas não se

encontram.

escri ta baseada na sua própria
experiência amorosa.' Ele também
acha que encenar nesta época um

espetáculo falando de paixão pode
ser até revolucionário, porque as

pessoas comentam mais suas relações
sexuais do que seus sentimentos.
Barthes escreveu: "Hoje em dia o

imposto moral atinge muito mais a

paixão do que o sexo".

Há sete anos atrás, Fagundes
uniu-se com Lenine Tavares, Marga
Jacoby e João Roberto Simões para
fundar a Companhia Estável de

Repertório. Eles a-creditam que
trabalhar com um elenco constante é
fundamental para a evolução da

dramaturgia, e que a convivência
torna os atores mais Íntimos e

envolvidos, com uma atuação mais

dinâmica. Outra vantagem das com­

panhias de repertório é que os

trabalhos podem ser reapresentados,
porque figurinos e cenários são

guardados após a temporada da peça
em cartaz. A CER já montou Homem

Elefante, Morte Acidental de um

Anarquista, Carmem com Filtro,
Xandú Quaresma, Cyrano de Berge-

Não pensem gratuitas estas

constatações. A identidade destas
bandas foi engravidada pelo virus
da mediocridade comercial pros­
tituida no cenário do 'rock',
brasileiro.

'

Infelizmente o vinil vem a

servir de, epitáfio convencional,
para duas, bandas convencionais,
com um' som convencionai.,A
elogiável qualiaade de gravação
vern a ser um belo pacote de

presente, cheio de nada.

Póp Escobarro

rae, Nostradamus e Fragmentos de
um Discurso Amoroso, que foram
assistidos por mais de dois milhões de

espectadores. A CER também grava
seus espetáculos e as fitas podem ser

requisitadas nas locadoras de vídeo.

Fragmentos teve tradução e

adaptação de Teresa de Almeida e faz

parte de um Projeto Paralelo da CER.
A proposta é encenar e montar peças
que visem a descoberta de novos

rumos na comunicação teatral. Para
isso os ensaios de Fragmentos foram
abertos ao 'público de outubro do ano

passado até março deste ano quando
foi estreiada em São Paulo. A CER
acredita 'que o espectador não é
apenas aquele que assiste à apresenta­
ção, mas alguém que pode interferir
nela.

ATRASO E BAIXARIA

'Por se tratar de uma Compa­
nhia. responsável e com caráter
extremamente profissional, a CER

começa seus espetáculos na hora
marcada. Em Florianópolis, Frag­
mentos ficou em cartaz no CIC de 09
a 12 de junho e mais de 40 pessoas
,não puderam entrar na sexta-feira por
ter chegado depois das nove horas. Os
atrasados chamaram a polícia, que
lhes deu razão. Mesmo assim não

puderam entrar. Seus ingressos foram
transferidos para sábado ou domingo,
o que não acontece em São Paulo. Lá

quem chega tarde perde a entrada'. E

é por "ter cumprido o que promete"
que a CER está sofrendo dois

processos na capital paulista. Segun­
do Fagundes, chegar atrasado é uma

grande falta de consideração com

quem chegou na hora e com os atores

que estão representando. Nas noites
de sábado e domingo, o elenco
entrou no palco exatamente às nove
horas e esclareceu o incidente de

sexta-feira até os últimos espectado­
res chegarem. Na platéia houve quem
rebatesse as explicações de Fagundes
alegando que o público brasileiro não

está acostumado com pontualidade.
O ator, então, garantiu que sua

Companhia aceitou o desafio e vai

continuar comprindo o que promete,
mesmo que sejam processados mais

vezes.

Ana Lavrati

Baixa"

Sociedade
Acusado de participação no

assalto ao BESC de São José,
nesse mês, um talde CelsoBanana
teve a cabeça rachada em dois

lugares por policiais do 89 DP, em
Capoeiras. Tomou pau por não
ter confessado. Levado à pre­
sença de testemunhas, ninguém
reconheceu-o como autor do
crime. A casa é comandada pelo
delegado Renato Meireles, conhe­
cido através dos jornais há dois

meses, quando Manoel Gregório
Julio Filho apanhou de cabo de
vassoura até perder os sentidos.

• • •

Caloteiro bom 'nega e não

paga. Nessa arte o prefeito Edison
. Andrino está se saindo muito
bem. Mandou uma cartinha para a
Eletrosul dizendo que não tinha
dinheiro para pagar os funcioná­
rios cedidos e bateu o pé para
devolver a mercadoria. Eliot Ness
está investigando como vão cobrir

o rombo no balanço da empresa, e
se na última hora um jeitinho
politico tira o Tribunal de Contas
da União da jogada.

• • •

O coronel Pedro Ivo conti­
nua aprontando as suas. O DC

divulgou que o aumento do

funcionalismo público estadual

alcançaria os 180% em julho.
Mentira. Na verdade, os aumentos
foram dados tendo como base o

salário de janeiro e a defasagem da

categoria supera os 260% Gover­
no e imprensa ainda estão co­

mendo da mesma panela.

Elliot Ness
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Dois mortos num só caixão
Nas entrelinhas do lanço: Inegavelmente bons trabalhos

menta da 'bolacha' dos grupos para o inicio da década de BD.

Expresso e Tubarão encontramos', Inegável também o sucesso na

um toque desafinado. Eles assu- mtdia, bem como, junto' ao
miram pública e definitivamente público. Contudo, há um contex­
o processo de decadência ern que to a ser examinado, e que serve

,se encontram. A impotência páramedir este sucesso.

diante do mercado e a carência de
criatividade para acompanhar a

transformação "na personalidade
do público que elegeram como

alvo, atestam isso.
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Nicarágua quer cessar fogo, já!
Apesar dos EUA,

Manágua quer
paz e soberania

Na vél!pera da abertura da

quarta rodada de negociações de paz
na _NicarAgua, iniciada dia 7 deste

mês, o vice-presidente sandinista,
Sérgio Ramirez Mercado, disse que
os rebeldes devem aproveitar a

proposta sandinista, "porque
dentro de dois meses não terão
capacidade de negociar mais".

Para as negociações o
.

governo sandinista mantém de pé
uma pr�osta g10bai de um cessar­

fogo definitivo, cumprindo com o

estabelecido nos acordos de SapoA,
que contém algumas exigências
rebeldes sobre democratização do
país, que seriam analisadas até
chegar a um acordo dentro do
chamado diAlogo nacional.

Entre elas estâ a instauração
do pluralismo político, a igualdade
perante a lei, o direito de

-

greve
e um sistema eleitoral pluralista,
normas e garantias para o

funcionamento de um sistema de
economia mista e de propriedade
privada. Ramirez disse que "as

perspectivas. da negociação agora
estão direcionadas para que o

governo dos Estados Unidos não

repita, como hâ quatro anos, !Ua

política agressiva contra a

Nicaragua. "

NEGOCIAÇÕE.S

O governo sandinista e a

resistência nicaraguense
começaram, no dia

-

8 de Junho, o

segundo dia de conversações para
o desarmamento dos rebeldes, e

apesar dos progressos jA
alcançl¥los, as posições parecem
paralisadas no que cada parte
entende por democracia.

Depois da primeira reunião da
quarta rodada de negociações,
ambos os lados dis�m que se

aproximavam de um acordo final.
Os temas de reformas demecrâtícas
por parte do governo, de uma

anistia para os rebeldes e de um

cronograma para pôr fim à guerra,
figuram entre os maiores
obstAculos.

Bosco Matamoros, porta-voz
dos rebeldes, concorda que houve
progressos, mas arll'mou que não
se chegou a nenhum acordo. "As
reformas políticas continuam Sendo
o maior problema nas discussões",
disse. "Os sandinistas insistiram
em Seu conceito de democracia, que
não é o da resistência e este é o

grande problema das negociações",
af"lI'mou Matamoros. "Nós
-acreditamos que eles estão
utilizando o diAlogo para ganhar
tempo". Do lado do governo, um

representante esquerdista, na

condição de manter o anonimato,
disse que o governo praticamente
cedeu - todas as demandas rebeldes
em

-

matéria de reforma poHtica,
incluindo liberdade de imprensa,
fim do controle do partido
sandinista sobre o exército e o

governo, o direito de greve e

reformas judiciais e eleitorais.
A proposta também oferece

aos "contras" um papel nas
conversações iniciadas no ano

passado entre o governo e a

oposição.

DESAItMAMENTO

Um negociador
norte-americano dos sandinistas
disse que os dois principais

-

obstAculos para um acordo
permanente são a anistia e o

desarmamento. O advogado Paul
Reidtler disse que os sandinistas
querem o completo desarmamento
e a reintegração dos contras la vicia
civil para fin s de setembro, no

entanto, os rebeldes oferecem
cessar a luta para fins de janeiro.
Reidtler acrescentou que a proposta
rebelde estA vinculada a esperança
de que o vice-presidente·
norte-americano George Bum seja
eleito presidente dos Estados .

Unidos. Como integrante do
governo do presidente Ronald
Reagan, Bum apoiou a ajuda
norte-americana aos rebeldes.
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t.:onlOdo, a propollUl
sandinista tamWm poderia estar
vinculada las eleições presidenciais
e legislativas de novembro 'nes

.

Estados Unidos. Caso se dlegue a

uma trfgua permanente para este

momento, isso poderia favorecer
aos democratas, uma maioria dos

quais se opõe la assistência aos

contras.
As conversações se realizam

em meio a uma trégua temporária,

tnlcUda no dia :n de mlll'Ço, O.
rebeldes ampUaram a trégua por
mais alguns dias e o governo,
ansioso por uma definição

-

imediata. declarou um cessar - fogo
unilateral até o fim deste mês.
Esses esforços, contudo, não foram
!Uficientes. Cada lado acusa o outro
de ter violado o acordo, pois dia
7 aconteceram duros combates

proximo la Juigalpa, capital do
Departamento Central de Chontoles

com pelo menos 70 contras e 50
soldados. Além de mais prejuízos,
o país teve uma perda imediata de
muitas vicias e um retrocesso
significativo -

no caminho da
democracia.

"

Lucíene, Rossane e
Tina Yoshizato

J

o embaixador: temos 14 partidos
A obtenção de um acor­

do de paz com os "contras"
é atualmente a prioridade
número um do governo da

. Nícaraguâ, Foi com essa

afírmaçâe que o Embaixa­
dor nicaraguense no B'rasiI,
Jorge Jenkins, abriu, no co­

meço de junho, em Salvador,
as comemorações dos seis

anos de criação do Comitê
de Solidariedade aos Povos
da América Latina, e do Ian:

çamento do jornal sandínis­
ta Barricada em sua edição
em lingua portuguesa.

Jenkins revelou um

quadro crítico ao fazer o

balanço da luta do governo
da Nicaragua contra as for­

ças anti-sandinistas, ajuda­
das pelos Estados Unidos.
Mais de 50% do orçamento
de seu pats, lembrou o diplo­
mata, estão comprometidos

comoMinistériodaDefesano

esforço de guerra que já dúra
7 anos. Esses argumentos
foram reforçados durante a

visita do político nicara­

guense à Assembléia Legis­
lativa da Bahia.

Recebido por parla­
mentares do PMDB, PTe PC
do B, Jenkins insistiu em di­
zer que apesar das festivi­
dades é preciso fazer uma

análise fria de quase uma

década de resistência: "Na
Nicarágua temos agora 14

partidos políticos legais que
estão funcionando aberta­
mente. Desde à extrema di­
reita à extrema esquerda.
Sete partidos estão repre­
sentados na Assembléia Na­
cional, formada por 96 de­

putados, que estão em pe-

dodo normal de sessões, fa­
zendo as leis do país".

\.
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Na opinião do diploma­
ta, o início de um diálogo
aberto com a participação
dos 14 partidos políticos ni­
caraguenses é o melhor tes­
temunho de que a "demo­
criacia existe no país". Iro­
nizando, Jenkins chegou a

dizer que o problema de seu

país é apenas geográfico:
"Infelizmente a Nicarágua
tem a má sorte de ficar nu­
ma área- que é uma região
propícia par?') se construir
um canal intraoceânico. Por
este motivo, o país já sofreu

- mais de 10 intervenções mi­
litares dos Estados Unidos."

ex-co­

man­

dante: de
her6i a
merce­

nário
dos EUA·

Maria Yoshizato


